
o TEMPO - Frente Fria: Em curso. Pressão
Atmosférica Média: 1006,5 milibáres. Tem­
peratura Média do dia 19,8 graus cent ígra­
dos. Umidade relativa média: 80,7 por cento.
Est�do médio do céu: Cumulus, Stratus, Ne­
voeiros noturnos nas margens de rios serras
e litoral, de meio a encoberto. Estado'médio
do tempo: Estável, passando a instável. Pre­
visão: A. Seixas Netto.
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,LUMINOTÉCNICA - Numa promoção do
Departamento de Extensão Cultural da
UFSC, terá início hoje, às 19h30min, no
auditório da Faculdade de Direito um curso
de luminotécnica, a ser ministrado'pelo enge­
nheiro L. Smit, do Departamento de Lumi­
notécnica da Phíllíps S.A. O curso se prolon­
gará atéo dia 25 e seu programa abrange as

áreas da iluminação pública, industrial e
comercial.
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o,pelxe
que sobra

Durante muito tempo e até poucos
diás atrás, a tripulação dos

barcos pesqueiros que aportam no

terminal da Rita Maria distribuíam
as sobras de peixes às pessoas

pobres que iam esperar o atracamenta
das embarcações no cais. De uns

dias para cá a distribuição
foi' suspensa e uma empresa chegou
até a contratarguardas especiais

pa�a evitar q,uQ ?s pedintes
,

se apreximem.dosbareos '(P-.ágil'la, 1EH,

,Onda-pop'ular
,nos EUA pede o

, '

impeachment de
Richard ,Nixon
Uma onda de pedidos para que seja
decretado o "impeachment" do

presidente Nixon tomou conta dos
Estados U'1idos. Hoje, será

apresentada ao congresso uma

resolução nesse sentido (Página 2) ..

A prova dos 10m ii metros,
mais importante

das que foram disputadas
ontem à tarde na modalidade

, de atletismo, teve
como vencedor José Maria

.Nunes, de Blumenau: E

tanto ele como outros

competidores, reclamaram
bastante do calor

que derrubou muitos
atletas. O segundo lugar

também foi

para Blumenau.

AGRADECIMENTO
\

A LABRE de Santa Catarina vem de público agra­
decer ao \Governo do Estado, Comissão Estadual San­
tos Dumont, B. RD.E., DEATUR, Caixa Econômica

Estadual, Gil Nascimento de Itajar, BESC, Assembléia
Legislativa, a Comissão Organizadora constituída de
verdadeiros abnegados e a todos que direta ou indire­
tamente - nos possibilitaram realizar a contento a

18a. Concentração de Rldioamadores, realizada nos

dias 19, 20 e 21 nesta Capital.
Jerônymo Borges Filho

Diretor da LABRE em Santa Catarina
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As sobras das pescariaseão são tna�s distribuidas-ao« poores. A tripulação tem ordens para atird-la» ao mar.

,
'

Ministério
'fecha 90

matadouros
em S. Catarina

\
Noventa matadouros de S�nta Catarina tiveram

sua interdição definitiva decretada por
portaria do Departamento Nacional de

Produção Animal do Ministério da Agricultura,
já publicada no "Diário Oficiai". A medida
objetiva a proteção da saúde do consumidor,
tendo emvista que os abatedouros não têm
condições técnico-higiênico-sanitárias (P.6).

-Geisel não estimula.
a, candidatura de

Governadores em 74
Os meios políticos infórmavam ontem no Rio ser ponto pacífico a orientação dó futuro
Presidente Ernesto Geisel em evitar que os atuais governadores deixem osgovernos para se

candidatarem ao Senado nas próximas eleições, bem como que os ex-governadores voltem
a ocupar a chefia do Executivo nos Estados. Informa-se também que o General

Geisel já está realizando um paciente trabalho de apreciação de nomes de candidatos (P.5).Nixon: ainda sob as âguas de Watergate.

Figueirense
apronta para
vencer o

Internacional

Apesar da trégua estabelecida
I

pelo Conselho de Segurança da ONU, os combates prosseguiram durante
todo o dia de ontem no Oriente Médio, 'principalmente no Sinai, com os países em conflito procurando
manter as suas posições. O lraquernantém a posição mais radical, não admitindo �egociações�(Página 2).

Pobres não
A-

tem

Blumenau eomeçe
a, somar títulos

,

nos Jogos ,A,bertos
Indústrias
do Sul se

, I

reunemem
Blumenau

'''ági1#. 'fi

No terceiro dia dos XIV Jogos Abertos! os
títulos já começam a se acumular

em favor de Blumenau, que ontem à tarde
conquistou o de atletismo. Os

esportes coletivos ainda estão na fase
eliminatória (Página 7) . ----------�'-----------------
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a 2 .Internacional

PabIo Casals, conside­
rado o maior violoncelista
de sua época, morreu on­

tem, aos 96 anos de idade,
num hospital de San Juan,
em Porto Rico.

O músico e compositor
espanhol sofrera um ata­

quecardfaco há três sema­

nas, tendo sido internado
num hospital da capital
portorriquenha, ao apre­
sentar problemas respirató­
rios. O corpo de 'Casals foi
trasladado do hospital para
a sua residência, em Rio
Piedras. Na luxuosa resi­
dência de dois andares, nu­
ma das colinas que ro­

deiam San Juan, será vela­
do durante 24 horas. A fa-

Os pedidos de "impeach­
ment" do presidente Nixon ou

de sua renúncia aumentaram

ontem, enquanto o mundo ofi­
cial de Washington se prepara­
va para uma série de atividades
relacionadas às gravações de

Watergate.
O senador Daniel K.

Inouye, democrata do Hawaí e
membro da comissão do Sena­
do que investiga o "Affaire",
pediu a renúncia de Nixon pe­
rante a convenção nacional das

orgãnizaçõ es trabalhistas
A FL-CIO, que votou a favor

mfia informou ainda' que
o corpo será conduzido,
em seguida, ao capitólio
insular, onde ficará em câ­
mara ardente por 24 horas.
Finalmente, o ataúde será
levado à catedral de San

Juan, onde o arcebispo
Luís Aponte Martinez, ve­
lho amigo do maestro, re­
zará

.

missa. O enterro será
no cemitério de Isla Verde,
no litoral, a 200 metros da
casa onde Casals viveu por
mais de 10 anos.

O MÚSICO
Casals morava em Porto

Rico desde 1955 e em

1957 casou-se com Marta
Montanez. Sua (esposa, de
36 anos, estava a seu lado

da renúncia do. Presidente ou

de seu "írnpeachment ", se não
o' fizer. Enquanto autoridades

.

da Casa Branca tentam acal-

mar os senadores e represen­
tantes com explicações da ati­
tude de Nixon, as críticas con­

tinuam aumentando e um bom
número delas parte dos repu­
blicanos. Níxon está decidindo

se deve apresentar seu caso di­
retamente ao público, cuja
confiança nele se encontrava
em seu ponto mais baixo mes-

TINTAS -

.1N!f1tl1ll1E.'.
CONSELHEIRO MAFRA, 4
FULVIO ADUCCI, 541

quando ocorreu sua morte.
Há vários dias ele lutava

desesperadamente pela vi­
da. Sofrera um ataque car­

díaco, seguido de compli­
cações respiratórias e re­

nais. Na quarta-feira passa­
da, foi colocado em câma­
ra de oxigênio, passando a

receber morfina. Durante

os dias em que se debateu
entre a vida e a morte, o

violoncelista, mundiálmen­
te famoso, recebeu mensa­

gens de todo o mundo, en­
tre as quais as do presiden­
te dá assembléia geral das
Nações Unidas, Leopoldo
Benites, e do presidente da
Venezuela, Rafael Caldera.

mo antes dos acontecimentos
de sábado, que culminaram

com a destituição de Cox e a

renúncia de Richardson e Ru­
ckelshaus. O representante Je­
fome Waldle, democrata da
Califórnia, afirmou que apre­
sentará hoje uma resolução

para impugnar Nixon, basean­
do-se nos impecilhos que im­

pôs à justiça. Concluiu: "f.í
um desgosto no país como JS"
mais vi em minha vida públi
.ca".

I

O Conselho se Segurança da ONU pediu, mas a luta
não terminou, em ambas as frentes. Apesar das
partes terem aceito o cessar-fogo. E tudo indica

que ele será como o do Vietnã: com violações;

O Conselho de Segurança das
Nações Unidas pediu ontem uma

trégua na quarta guerra árabe­
israelense para as lh52m (13h52m
em Brasília), e os Exércitos em luta
deveriam manter-se nas suas posi­
ções atuais.

'

A Jordânia prontamente aceitou
a resolução para um cessar-fogo,
bem como o Egito e Israel. Ambas
as partes ordenaram a suspensão da
luta no horário solicitado pela
ONU. Por outro lado, o Iraque re­

cusou a proposta de trégua e reite­
rou sua posição de "não negociar,
fazer a paz e nem reconhecer o ini­
migo". A rádio de Bagdá recordou
'que o Iraque não participou do
armistício árabe-israelense de 1948
e nem do acordo de cessar-fogo de'
1967. E a Síria nada manifestou a

respeito, mas acredita-se que seguirá
o exemplo do Cairo.

GUERRA NÃO CESSOU
Entretanto, apesar de ter sido or­

denada a suspensão das batalhas, es­
tas continuavam, em ambas as

frentes, no Suez e no Sinai.

,

ONU pediu trégua. Israel e Egito
aceitarall1,· '_'as não cUlllpriralll

Aos 96 anos, morre Pablo
CasaIs, o violoncelista.

Segundo a rádio de Israel, a arti-
-Iharia egípcia prosseguia, horas de­
pois do prazo estipulado, a atirar
contra as forças israelenses, na mar­

gem ocidental do canal, no interior
do Egito. Também na frente síria os

combates eram violentos. I
Enquanto isso, informou o De­

partamento de Defesa dos Estados
Unidos, o transporte aéreo de abas­
tecimento de guerra ao Estado Ju­
deu continuava, apesar da trégua, e

a' Organização Palestina de Liberta­
ção repelia o chamamento à paz,
exigindo a devolução do território,
palestino dado aos israelenses pela'
Nações Unidas, em 1948.

Em Tel Aviv, o general Shlomo
Gazit, porta-voz do comando de
Israel, disse" antes da entrada em vi-

.

gor do cessar-fogo, que seu país
conquistou 1.900 quilômetros qua­
drados de território egício, a oeste'
do Canal de Suez, e aproximada­
mente 950 quilômetros quadrados
em território sírio, por trás das
linhas de trégua fíxadas em 1967,
nas colinas de Golan. Gazit disse.

ainda, que as tropas egípcias esta­
vam de posse do 800 quilômetros
quadrados do deserto do Sinai, an­
teriormente em poder dos israelen­
ses.

KOSYGI N-SADAT
O primeiro-ministro soviético

Alexei Kosygin chegou ontem pela
segunda vez na capital egípcia, con­
forme informações procedentes de
Beirute, para manter conversações
com o presidente Anwar Sadat.
Este examinou "cuidadosamente" a

resolução da ONU, antes de mani­
festar-se. E quando o fez, num co­

municado, não especificou se acei­
tava as cláusulas de cumprimento
da resolução das Nações Unidas de
1967 e as negociações para' um
acordo de paz.

Afirmou-se, porém, 'que o Presi­
dente recebeu "garantias", ante-:
ontem, por parte do chefe do Parti­
do Comunista soviético Leonid Bre­
zhnev, transmitidas pelo embaixa­
dor soviético no Cairo.

O secretário de Estado norte­
americano Henry kssinger, por sua
vez, �eixou ontem Israel, onde dis-

Surgem divergências: Khadafi não concorda
O presidente líbio Muammar

Khadafi qualificou o conflito árabe­
israelense de "guerra de opereta" e

disse que não está de acordo com os

presidentes do Egito e da Síria, afir­
mando que a resolução de trégua
auspiciada pelos _ Estados Unidos e

União Sociética na ONU é inaceitá-
vel.

.

Khadafi declarou: "uma trégua
imposta pelos norte-americanos e

russos? Nunca. Os árabes não de­
vem aceitar a tutela das grandes po­
tências ou do Conselho de Seguran­
ça. Israel violou todas as resoluções
das Nações Unidas; por que temos
que ser servis e ceder ante a vontade
de outros? "

;'

Aumentam pedidos de renúncia
ou 'o uimpeachment" de Nixon

�----------------------�------------------------------�-----------------------�

Aproveite as vantagens do. Festival '

Renner. O Meyer está oferecendo à toda sua

. clientela a maior, melhor e mais atualizada
variedade de tintas. O Meyer entrega de graça
e você tem 3 anos para pagar. Vamos colorir

sua vida MEYER - RENNER
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�
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- Estou profundamente em de­
sacordo com o presidente Sadat e

com Assad, até nos objetivos da
guerra. Para mim, o essencial não é

recuperar os territórios que Israel
ganhou em 1967, mas sim libertar
os palestinos, todos os palestinos,
do jugo sionista. Eu só participarei
de uma guerra se a meta for expul­
sar os usurpadores, enviar para sua

casa esses judeus da Europa que
vêm, desde 1948, colonizando ter­
ras árabes..."

Quando perguntado sobre que
conselhos daria aos presidentes do
Egito e da Síria, o dirigente líbio
respondeu: "Não tenho conselhos a

dar-lhes. Esta guerra não é minha.

'j

Sadat e Assad tomaram sua decisão,
formularam seu plano sem minha
participação, sem consultar-me ou

informar-me. Ainda assim, nossos

pa ises são membros de urna federa­
ção cuja constituição estipula clara­
mente que a guerra ou a paz só po,
dem ser decididas por votação unâ­
nime dos três Presidentes". "Esta­
mos em desacordo até na forma de
conduzir as hostilidades. Anterior­
mente, apresentei um plano estraté­
gico, mas seus generais decidiram
outra coisa. Eu sustento contra to­
da oposição que meu plano é me­

lhor. Embora o Egito e a Síria der­
rotem Israel, eu não posso dar meu
apoio a uma guerra de opereta".

cunu a srtuaçao com a prímeiro-'
ministro Golda Meir, rumando para
Londres.
A RESOLUÇÃO DA ONU

A resolução do cessar-fogo ado­
tado pelo Conselho de Segurança
das Nações Unidas, na madrugada
de ontem, foi elaborada por Kissin­
ger e Brezhnev, durante as conversa­

ções mantidas no fim de semana na

capital soviética.
Além de um fim da luta, a reso­

lução exorta os árabes e israelenses
para que apliquem imediatamente a

resolução de 1967 sobre o Oriente
Médio e iniciem o quanto antes as

negociações para uma "paz justa e

duradoura" .

A resolução de 67 pede a Israel
que se retire para "fronteiras segu­
ras" dos. territórios árabes ocupados
na guerra do mesmo ano. Os árabes
afirmam que isto implica na evacua­

ção de todos os territórios ocupa­
dos, enquanto. que os judeus indica­
ram, claramente, que pretendem
permanecer em certas regiões que
consideram necessárias para a segu­
rança de suas fronteiras.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

MINISTÉRIO DA A�RICULTURA
EDITAL

o
.

DE LEGADO ESTADUAL DO I BD F em Santa Catarina,
torna público que o INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL­
VIMENTO FLORESTAL - DELEGACIA ESTADUAL receberá

\
.

de acordo com o presente Edital, até às 14 horas do dia trinta e

um (31) do corrente mês, à rua do Príncipe, no. 192, em Joinville,
propostas para a venda de 346 (trezentos e quarenta e seis) pinhei­
ros nativos (Araucária Angustifolia), sendo 42 medindo de diâme­
tro entre 40cm e 55cm; 180 entre 25cm a 37cm e 124 entre 12cm

a 20cm, de diâmetro, e bem assim a venda de 13 árvores de cedro,
medindo 30 centfrnetros, de diâmetro, ao preço tótal, mínimo de

Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros), em pé.
As árvores em referência encontram-se na Floresta Nacional de

t

I

Três Barras, situada no Munic ípio de Três Barras, neste Estado. \

Todas as despesas de abate e retirada dos toros correrão por.'
conta do concorrente que oferecer o maior preço por todo o lote.

O adquirente deverá retiràr todas as toras até o dia 30 de no­

vembro, impreterivelmente.
O pagamento deverá ser efetuado, integralmente, no ato da de­

claração da proposta vencedora, declarando o I BDF vencedora a

proposta imediatamente abaixo se a primeira não fizer a entrega da

importância.
As propostas deverão ser entregues, na sede da Delegacia Esta­

dual do I BD F, em Joinville, diretamente ao Chefe do Núcleo de

Administração, em envelope fechado ou lacrado, e serão abertas

no dia 31 de outubro corrente às 14 horas.

Joinville, 18 de outubro de 1973.
Mauro Pinho Gomes

Delegado Estadual
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Dia do Aviador será
comemorado

hoje na Base Aérea
Com a celebração de Missa de Ação de Graças, num

dos hangares da Base Aérea de Florianópolis, às 9 horas
de hoje, aquela Unidade abrirá as comemorações do Dia
do Aviador e o encerramento dos festejos do Centenário
'de San�os Dumont. �s c_?memorações prosseguirão, às
9h30min, com a realização da solenidade militar e em
seguida, com a recepção às autoridades e convidado;, no
Cassino de Oticiais.

,

À tarde, às 17h15min, aviões da Base de Florianópolis
lançarão sobre o aterro, 500 mini-paraquedas que levarão
uma sacola com dizeres alusivos ao centenário de Santos
.Dumont, cama brinde.

À noite; às 23 horas, terão início os bailes alusivos eo
Dia do Aviador, um realizado no Santacatarina Cbuntry
Oube, para oficiais e autoridades, e o outro no Clube
Límoense para sargentos e convidados.
VOOS PANORAMICOS

Dentro da programação do Dia do Aviador, os

helicópteros do Esquadrão de Busca e Salvamento da
Base Aérea de Florianópolis voaram, no último domingo,
durante todo o dia" transportando cerca de duas mil
pessoas, em vôos panorâmicos realizados sobre a cidade.
A delegação de uma escola de excepcionais, com

dezenas de deficientes, também participou da promoção,
voando por longo tempo.

Por volta das 16 horas, um avião lançou quatro '

paraquedas, em pontos diversos e cada um levando um
livro sobre a vida e obra de Santos Dumont. Un dos
paraquedas foi lançado sobre o Estádio Orlando
Scarpelli, ,durante o jogo Figueirense 'x C.R. Brasil,
enquanto os demais eram lançados um no aterro', outro
no quartel do 630.' BI e o último na Es cola de
Aprendizes Marinheiros.

Programa do Procarta é

cumprido em S.Catarina
"Santa Catarina' foi o único Estado a cumprir correta­

mente e em tempo todo o cronograma instituído para a

efetivação do Programa Nacional da Carta Escolar -

PROCARTA", disse o coordenador estadual do
Programa, Norberto' Serratine Hlho, referindo-se a uma

constatação "in loco" da professora Irma Moura,
" assessora técnica do Procarta Nacional, em recente visifa

a Florianópolis.
Com todos os trabalhos iniciados em setembro deste

ano, quando se procedeu ao empacotamento dos
formulários destinados às 12 coordenadorias e numa

posterior distribuição a todas as escolas do Estado, com
prazo de preenchimento de apenas 10 dias, ou seja, de
17 a 27 de setembro, até o dia 5 de outubro procedeu-se
a devolução dos 1.800,00Q formulários sem nenhuma
espécie de atraso "e como também foi comprovado pela
assessora técnica, sem nenhum corte no orçamento, uma
vez que a Secretaria da Educação colaborou em tudo",
salienta o coordenador no Estado.

UM ARQUIVO COMPLETO
Passando no momento por um trabalho de revisão-e

codificação dos dados, os formulários serão enviados no

.dia 5 de novembro para a IBM, no Rio de Janeiro, onde
serão analisados e em meados do mês de janeiro sairão os

resultados.
Posteriorrrente, todos os dados coletados

especificando escolas e suas condições, professores e

qualífícação, alunos, outros cursos, etc. servirão para a

organização de um amplo arquivo da Secretaria da

Educação que vai possibilitar a verificação de todos os

aspectos do ensino catarinense.
"Irá facilitar de modo especial a procura de

informações a respeito de cursos e professores, pois s�rá
um relatório minucioso que constará de 1.97 relatórios

municipais e 16 de cada micro-região, a respeito da
realidade do ensino de 1 c. e 20. graus em toda Santa

, Catarina", afirma o coordenador e, conclui dizendo que
"terminado tal trabalho partir-se-á para o cadastramento
dos Cursos Supletivos e, Universitários e a-inda a

confecção das Cartas, E.s�olares con�tando ,�e mapas
focalizando cada murucipio e as rmcro-regioes, tudo
servindo de base para a estruturação da lei 5692.

DilltribuUlord BIti
Rua Anita Garibaldi. 13

MAIS
O Cruzeiro
Corte Costura

História

Capa Universo

Vida F. Cuoco

Os Imortais
STALIN
Planeta
Bib. Planeta

Vida a Dois

Verdade Vida

Ihrvalho anunciou 'Q esquema ...
,

Política e Administração

. .. que tomará por base o que foi lançado prioneiramente no verão do ano passado.

SSI prepara um esquema de
segurança para as

preias caíarinenses
Um 'efetivo de 210 homens, entre

oficiais, sargentos, soldados e bombei­
ros, além da Polícia Civil será empre­
gado na "Operação Veraneio" atual­
mente sendo esquematizada pela Se­
cretaria de Segurança e Informações,
para atuar durante dois meses (Janeiro
e Fevereiro) nas praias dó litoral do
Estado e da Ilha de Santa Catarina.

/

Ontem, durante a terceira reunião, fo­
ram prestadas informações sobre a

Operação Veraneio, quê inclui salva­
vidas, trânsito, policiamento ostensivo
e policiamento de praias, para ser apli­
cado nas praias de Ubatuba, Barra Ve­

Ilha, Piçarras, Cabeçudas,. Balneário
Camboriú, Itapema, Porto Belo, Itapi­
rubá, Sonho, Laguna, Jaguaruna, Imbi­
tuba, Arroio do SUã, Rincão, Morro
dos Conventos e Perequê, a cargo do
lo. Batalhão da Polícia Militar, coman­
dado pelo major Sestilio, sediado em

Barreiros. E nas praias da Ilha, como

Canasvieiras, Joaquina, Jurerê, Bom

Abrigo, Coqueiros, do Meio, Pântano
do Sul e outras, a cargo do 40 ..Bata­
lhão da Polícia Militar, comand a do

pelo coronel Sidney, sediado em Flo­

rianópolis.

riú, que concentra o maior núrnern.de
policiais, a SSI vai colaborar com a

Prefeitura.
.

Todos os policiais, tanto civis como

militares que tomarão parte na Opera­
ção Veraneio, receberão treinamento
nas suas próprias unidades para o êxito
das atividades, havendo Um seleciona­
menta daqueles que atuarão.
Em Balneário Camboriú, a Operação
Veraneio começa no dia 15 de Dezem­
bro, quando a SSI inaugura novas íns­
talações para a Delegacia e depósito de
presos, segundo afirmou o Coronel
Mendes de Carvalho.
O setor de salva-vidas atuará com lan­
chas principalmente nas praias da Ilha
e em Balneário Camboriú, utilizando­
se ainda de outros equipamentos para

prestar socorro às vítimas e casos de

afogamentos e outros. Outras reuniões,
até a completa esquematização da
Operação Veraneio, ainda acontecerão,
na Secretaria de Segurança e Informa­
ções.

O esquema inclui ainda Rádio Patru­
lha, principalmente com atuações em

Balneário Camboriú e Florianópolis. I

Ao prestar as informações, o Coronel
Paulo Me1l0, de Carvalho, Secretário de

Segurança e Informações, estava reuni­
do com o Coronel Julio Trein, Coman­
dante da Polícia Militar, oficiais co-

mandantes das unidades que participa­
ção da operação, diretor de Detran, co­
ronel Alinor Ruthes, e assessores, Esta
é a primeira vez que o policiamento
das praias é ampliado para todo o lito­
ral do Estado, tendo a SSI recebido a

integral colaboração dos prefeitos dos

municípios, quer no que diz respeito a

alojamentos, alimentação e combustí­

vel, ao passo que no Balneário Cambo-

Depútados voltam de Brasília vendo'
I

soluça0 para problema dê'mineração
Uma solução de emergência, embo­

ra paliativa, poderá ser determinada

pelo Ministério das Minas e Energia a

propósito do funcionamento da mina
Barão do Rio Branco, de Içara, cujos
embarques de carvão foram suspensos
há dias. Os Deputados Murilo Sampaio
Canto e Sebastião Neto Campos, que
representaram a Assembléia Legislativa
na Mesa Redonda que a Comissão de:
Minas e Energia da Câmara Federal

,prom�veu para debate da problemática
do carvão nacional, retornaram de Bra­
sília acentuando a possibilidade de
uma solução favorável à mina de Içara.

Na opinião do Deputado Mutilo

Canto, "o Ministro Dias Leite ficou
motivado para encaminhar uma solu-'

ção favorável à Barão do Rio Branco,
principalmente quando ouviu do' Pre­
feito de Içara um relato das repercus­
sões sociais e econômicas de uma ime­
diata paralização da mina. "Explicou o

parlamentar que o Ministro havia sido

despertado para o assunto por telégra­
mas que ele recebeu de Içara - cerca

de 40, conforme confessou - e ao to­

tnar conhecimento da gravidade da si­

tuação prometeu entrar em contato

com a Companhia Siderúrgica Nacio- '

nal, para uma solução favorável. No
entanto, a política atual do setor é no

-

,

CURSOS DE VERÃO NA

ALIANÇA FRANCESA
desta Capital

<,

BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASILS.A.

comunrca que a Moritz S.A. - Corretora de Câmbio e ,Títulos,
situada à rua Felipe Schimidt. 53,

3.° andar - cj. 306, fone: 3745, nesta cidade, representa
o Banco de Investimento do Brasil para as operações com

os Fundos por ele administrados: Fundo Crescinco. .

Condomínio Crescinco de Reinversão. Fundo Crescinco 157
e Fundo Alfa de Investimento.

I

4lt GRUPO UNIÃO DE BANCOS
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sentido da diminuição das minas, que
ficariam reduzidas a duas na área da

CSN, através da Companhia Próspera,
e três na área particular", acrescentou
o Sr. Murilo Canto, para concluir:

"Nós acreditamos que com a boa von­
tade do Ministro das Minas e Energia e

com o Governo do Estado agindo tam­
béi em favor dessa reivindicação de

Içara, como dispositivo de pressão, a

Barão do Rio Branco poderá funcionar
ainda por � ou três anos, o que dará ao
Município condições de solucionar os

problemas sociais e economicos decor­
rentes do fechamento da mina".

O Grupamento do Leste Catarinense está realizando o

seu primeiro exercício de conjunto, tendo por local a

região Norte do Estado e na área carbonífera
catarinense.

O exercício foi iniciado com o acionamento dos
Estados maiores das unidades subordinadas ao

.Gr u p amen to , para realizarem pla·nejamentos
operacionais. Ontem começaram 'pequenos
deslocamentos de tropas, que executam reconhecimento
das regiões abrangidas pelos exercícios.

Participam dos trabalhos os Batalhões de Infantaria
de Florianópolis, Joinville e Blurnenau; o 280. Grupo de
Artilharia de Campanha de São Francisco e a 3a. Cia. de
Infantaria de Tubarão.

Maurer faz acusações
contra Funrural no

encontro de hospitais
Falando ontem na IV Convenção Brasileira de Hospi­

tais, 'em Porto Alegre, o presidente das Associações ele,
Hospitais de Santa Catarina, João Carlos Maurer, reco­
mendou a todos os hospitais do País para que denunciem
os convênios do Funrural que, "além de causarem prejuí­
zos ao homem do campo, foram soluções encontradas

pelas autoridades à custa do sacrifício e do desmantela­
mento da 'classe médica ".

Maurer salientou que os dirigentes do Funrural não
aceitam o diálogo e não dão, sequer, o direito de recla­
mar contra injustiças que estão sendo impingidas aos
hospitais e médicosj,

Tanto o Sr. João Maurer como o Sr. Júlio Cordeiro,
presidente -da Associação Catarinense de Medíc: 'a, aler­
taram a classe para a nova sitemãtica que o Funrural
tenta impor ao País, através de convênios, utilizando-se
do Rio Grande do Sul e Santa Catarina como "área de

experimentação". Ao lembrar que foram inúteis seis me­

ses de contatos entre a sua Associação e o Funrural, para
encontrar uma solução no atendimento médico ao agri­
cultor, o Sr. João Carlos Maurer disse que "fornos sur­

preendidos depois como o convênio lançado pelo Fun­

rural, num engodo à classe médico-hospitalar".
Segundo o Sr. João Carlos Maurer, entre os diversos

erros do convênio está o da cláusula sexta, que cria
vínculo empregatício entre o hospital e o médico, o que
representa uma sobrecarga que não interessa nem à admi­
nístração hospitalar nem ao corpo clínico. Pelo convênio
tio Funrural, os hospitais são obrigados a realizar desde
consultas até uma série de "exames sofisticados, COmG

diagnóstico precoce de câncer 'ginecológico", sem que
haja uma discriminação na categoria dos hospitais
porque "muitos não têm condições de realizar estes exa-
mes ", acrescentou. I

- Tudo o que o Inps atualmente recusa - disse -

como cirurgias seletivas, o Funrural passa a exigir dos

hospitais. Além disso, obriga o hospital a encaminhar,
até o dia 25 do mês subsequente, boletim mensal de
atendentes, pois em caso de atraso o pagamento será

suspenso. E a físcalízação poderá ser feita, segundo o

convênio, por fiscais, -e até pelo presidente dos sindicatos
rurais, afora a exigência da devolução do material em­
prestado pelo Funrural, em qualquer época que o dese­

jar ".
'Outra reclamação apresentada pelo Sr. João Carlos

Maurer foi contra o critério de participação no custeio

hospitalar, pois o Funiural classifica o homem do campo
em cinco faixas, de "A" (até Cr$ 12 mil anuais) a "E"
(mais de Cr$ 33 mil).

.

- Acontece - afirmou - que 99% dos homens do

campo estão incluídos na faixa "A", o que significa, por
exemplo, que o médico receberá do agricultor apenas
Cr$ 2,60 por consulta, e uma diária hospitalar normal de
Cr$ 10,00 é reduzida para Cr$ 2,00, porque está estipu­
lada em 20% sobre a tabela paga pelo Inps aos hospitais,

Grupamento Leste faz Q
.

.'. ',. .

seu prrmeiro exercrcio

Na hora de comprar som
não basta apenas juntar' os
equipamentos. É preciso pen­
sar muito, refletir e escolher a

marca certa. Ouça os conjuntos de
amplificadores, caixas acústicas, to­
ca-discos e gravadores Pioneer. Eles
atingem a perfeição em sonoridade com

máxima fidelidade. Ligue-se num conjurr­
to de som Pionee: na Loja da Prosam. Você
vai se imaginar no centro de uma orquestra.

DiVisão Mercantil da Rádio Cu'itura de .Jciríville
Galeria do Edificio

(lD PIONEERr.,'

•
- Para principantes e

- Adiantados no idioma: aprendizagem da língua,
- Grau Ginasial: aulas de recuperação.
- Vestibular: testes e orientação
- Literatura: dois autores contemporâneos
- Correspondência: como escrever uma carta.

Entrega de Certificado no fim do Curso
Os Cursos começam: Grau ginasial e vestibular:' mês de

DEZEMBRO de manhã e à tarde.
Outros Cursos: em JAN EIRO'e FEVEREIRO a partir

das 18,30 horas.
Matr (cuias abertas na sede da Escola, à rua João Pinto, 35 até

30 de Novembro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hora de rei vindicarCartas
Informação Geralum debate sobre se mais aprovei­

ta à coletividade um médico, ou
um engenheiro.
Voltando à audiência governa­

mental, a parte rnais importante
desse contacto com o próximo
Primeiro Mandatário terá sido a

que abordou os aspectos adrninis-
, trativos catarinenses -·e a revela­
rjío de que o sr. O:>lombo Salles
apresentou ao General Geisel um
documentário audio-visual sobre
sua obra reforça a impressão de
que essa terá sido a "piêce de ré­
sistence" do diálogo.

O futuro Olefe do Executivo
catarinense, seja quem for, herda­
rá do atual governo um parque
industrial em franca expansão, e
até revigorado em áreas que care­

ciam de estímulo. Sobre isso, a

primeira parte da estrada da inte­
gração, a BR-282, estará com­

plementada, no que consiste a pri­
meira obra rodoviária federal fei­
ta exclusivamente para Santa Ca­
tarina. A infraestrutura' de comu­
nicações terá dado um salto de
50 anos - provavelmente será es­

se o nosso atraso neste campo.

Há, contudo, vastos setores a

descoberto. A não inclusão do
Estado nos corredores de expor­
ta çâo representa um preju ízo
inestimável a curto prazo e um

fatal esvaziamento num prazo
médio. A ausência de uma solu­
ção global para a economia do
Sul, que se debate entre uma in­
cipiente produção agrícola e o

impasse do carvão é outro ponto
nevrálgico. O abandono a que a

região central, flanqueada pelos ..
-

vales do Tijucas e do Tubarão, es­
tá entregue, merece igual men-'
ção. Nada disso, ou antes, nenhu­
ma das soluções destes problemas
poderia ser debatida ao governo
estadual - até porque algumas
delas escapam à sua ação.

Ê preciso que, no empenho de
aplainar os caminhos da futura
administração" todas as forcas do
Estado, à frente o Sr. o:>iombo
Salles, aproveitem cada oportuni­
dade para fazer presentes as aspi­
rações dos catarinenses. A pior
resposta que uma reivindicacão
legítima pode receber é um sim-
,pies "não'''. Reivindiquemos,
pois.

Da audiênciá do. Governador
Colombo Salles como General
Ernesto Geisel, futuro'Presidente
da República, nada transpirou
que já não fosse sabido. Efetiva­
mente, à saida, o Governador rea­
firmou sua crença de que ao téc­
nico no desempenho de uma fun­

ção executiva não pode falecer o

amparo da área pai ítica, assim
como a recíproca desta assertiva
t ambérn lhe parece verdadeira.
Essa transação, longe de coo spur­
car os técnicos e diminuir os po­
líticos, é altamente salutar na

medida em que os objetivos visa­
dos sejam, realmente, os do bene­
fício comum. Felizmente, tudo
indica que vai passando a "era
economês ",- que substituiu, no

contexto sócio-administrativo
brasileiro, a "era bacharelês".
A I iá s, aparentemente excitada
em fins do ano passado, c. discus­
são sobre qual o papel mais im­

portante dentro da sociedade -

se do técnico ou do pol ítico -

desapareceu dos noticiários, nu­
ma demonstração do bom senso

que acudiu às partes em litígio.
Tão ou mais perfunctório seria

Mérito Aeronáutico acaba trocando dinheiro por gasolina,
num rigoroso empate. "A gasolina e os

pneus aumentaram três vezes; e nós,
nada", disse.

AGRADECIMENTO
- Aproximando-se o

término cio ROSSO segundo
mandato na presidência do
Conselho Regional de
Medicina do Estado de
S anta Catarina, desejamos
agradecer a V.Sa. a valiosa
e desinteressada colabora­

ção desse prestigioso órgão
de divulgação dos assuntos
relativos a este órgão.

Aproveitamos o ensejo
para apresentar a V. S a. os

cordiais protestos de eleva­
da estima e consideração.
Waldomiro Dantas, presí­
dente.

NEOLOGISMOS

o Governador Colombo Salles e o Se­
nador Antônio Carlos Konder leis estão
entre as personalidades brasileiras que
recebem hoje a Medalha do M;érito
Aeronáutico, em solenidade a realizar-se
em Pirassununga, São Paulo. Os dois
catarinenses serão condecorados no grau
de Comendador. O ato integra as come­

morações do Dia do Aviador, deve�do
contar com a presença do Presidente da
República.

Fórmula mágica
Hã certos pol íticos que não perdem

ocasião para emitir concentos ,"origi­
nais". Agora, vem o Sr. Geraldo Freire,
líder do Governo na Câmara, e lt(:onvida
o MDB a aderir em massa à Arena", con­
servando-se, no entanto, como partido
político nacional, "para que o país não
caia no sistema inaceitável do partido
único".

O que o Sr. Geraldo Freire quer é
mais ou menos o seguinte: convidar o

amarelo a se misturar com o azul, mas
com a condição de que continue amare­

lo.
Muito original, sem dúvida, mas pro­

fundamente ilógico. Depois, o Sr. Geral­
do Freire não quer aceitar que o, Legisla­
tivo, diante de mma idéia como a sua,
não seja um poder fadado ao vazio.

Fusão
Muita gente se tranquilizou ao saber

que os projetos de industrialização do
município poupam a Ilha do non sense

de plantar chaminés justamente reunir
área onde a força da indústria está na

faltá delas. Com srias atrações turísticas
preservadas, Horianôpolís poderá pensar
no sério problema de sua arrecadação
cogitando de soluções mais racionais
como a da integração com os muní­
cípios da Grande Horianópolis. Mesmo
assim, as fusões entre municípios, certa­
mente mais complexas que as de simples
empresas, costumam esbarrar sempre em

problemas de ordem pol ítica, muito
mais que nos de caráter econômico.
Vide a recente e frustrada tentativa de
fusão entre Rio e Niterói.

A crônica publícana na

edição de hoje (sexta-feira)
de autoria do Sr. Celestino
Sachet, Reitor da Universi­
dade para o Desenvolvi­
mento do Estado de Santa

Catarina, é dotada de um

. pouco de "exagerismo"
que pode, evidentemente,
caracterizar o ilustre pro­
fessor como um visualista
barroco, ainda mais levan­
do em conta que ele lecio­
na Literatura na Umc..

É de se espantar que
um brasileiro, mesmo fa­
'lando fluentemente o fran­
cês, consegue manter um

diálõgo mais perfeito com

um belga do que com um

português. Entretanto, le­
vando-se em conta os neu­

logismos usados por auto­
reg I brasileiros como Jorge .

Amado e Graciliano Ra­

mos, é bem -possível que
um português possa imagi­
nar que uma língua des­
cende da sua (o português
brasileiro) seja um dialeto'
do inglês americano. Sem
.dúvida alguma, estamos'

partindo para isso, basta
dizer que o português con­

tinua usando a palavra "es­
fera" enquanto o brasilei­
ro, já mais americanizado,
usa "bola". Mas não seja­
mo s .tão exagerados ao

ponto de dizer que um

português para ler a obra
de Jorge Amado, precisa,

.

primeiramente, traduzí-la
para a sua língua. Talvez o

professor Sachet não tenha
se apercebido de uma coi­
sa: a velha queria mesmo é
dar uma gozadinha nele,
ainda mais se tratando de
"i n flu ências trustianas",
Frederico B. Silva, Floria­
nópolis.

Diga não
Na manhã de sábado este jornal rece­

beu vários telefonemas de leitores, quei­
xando-se contra o aumento verificado
no preço da carne em um dos super­
mercados da cidade. Areportagem com­

pareceu ao local e constatou realmente
um aumento estarrecedor que chegava a

Cr$ 4,00 por quilo na carne especial. O
A mercadoria mais desaparecida da assunto mereceu um espaço no jornal,

praça, pelo menos nas horas do "rush", em defesa dos interesses do público. A
é o táxi. Nos pontos, não há quem os Sunab, entretanto, que é quem deveria
encontre. E mesmo nas horas mais cal- em primeiro lugar. ser lembrada para re­

mas, já há certa dificuldade. Explicação clamações desse. tipo não foi sequer
de um motorista: "com estes preços, é cogitada na hora da denúncia, mesmo

mais barato tomar táxi do que gastar, porque, pelo menos no que diz respeito
sapato. Estamos sempre rodando". Uma à carne, sua fiscalização não se exerce

fonte do sindicato, aliás, manifestou sua sobre 'os preçõs� Razão pela qual de um

inconformidade com a tabela; afuiMin- dia para· o outro o público se vê diante
do que há corridas curtas em que, se o' de casos assim, nada mais lhe restando
tráfego na volta é pesádo, o motorista se não telefonar para as redações.

\

A distribuição dos peixes, 1973 D.C.
Táxi barato

Novas Empresas
Sob investimento parcial do FUNDESC leira.de Compressores S/A - EMBRACO­

(FUndo de Desenvolvimento do Estado de instalada em Joinville, e levando-lhe parcela
'Santa Catarina], acaba de ser instaladlem correspondente ao terceiro trimestre do
Trombudo Central mais uma grande empre- financiamento de Cr$ 24.380.000,00, pelo
sa industrial: a Indústria de Iêculas Compa- Programa de Incentivos Rscais. Também
nhia Lorenz, destinada a transformar a diversos empréstimos rurais foram benefi­
fécula de mandioca, milho, batata e araruta ciar ultimamente vários agricultores, com

em sagus, tapiocas, dextrinas farinha de cerca de Cr$ 64.000; 00.
mesa, amidos e produtos componentes Processa-se, logo, com louvável regula­
também de ração animal. O FUNDESC par- ridade, e dentro de sadio discernimento so­

ticipou do investimento com a parcela de, bre as prioridades, a política de assistência
Cr$ 74.450.000,00, tendo a Companhia financeira às organizações empresariais,
aplicadó recursos próprios 'na ordem' de com recursos do FUNDESC, sob orienta­
Cr$ 9.557.000,00. . ção do Secretário da Fazenda, Professor

É, como se vê mais uma organização Sérgio Uchoa de Iezende e obedecendo às
industrial de considerável porte, consi- diretrizes superiores do Governo Colombo
derada ,n? seu ramo aliás a maior empresa Salles. Não pode escapar à observação pú­
da América do Sul. Da produção total, cujo blica o que tem sido, como fator de in­
faturamento está orçado em 60 milhões de fluêrzcia _prep'onderante na execução do
cru�eiros anuais, reservam-se 15% à expor- Projeto Cataiinense de Desenvolvimento, a
taçao. Cerca de quatrocentos operários presença do FUNDESC, participando da
terão emprego nessa nova organização fa- realização de tantas iniciativas conduzidas
bril, que representa mais uma conéreta [XJr isso a pleno êxito.
evidência do bom critério seguido pelo E, sem dúvida, graças à contribuição
FUNDESC na distribuição de incentivos ao desse Fundo de Desenvolvimento que
crescimento econômico do Estado. auspiciosamente vêm surgindo e ganhando

Vai, assim, funcionar uma nova frente amplitude em Santa Catarina muitas inicia­
ativa para a expansão industrial catari- tivas que apenas dependem de tais incenti­
nense, visando as metas da Ação Catari- vos para que se convertam em realidades .

nense de Desenvolvimento cuja, expressão incorporadas às forças econômicas d;
propulsora do enriquecimento de Santa nosso Estado. De resto, essa política de in-

. Catarina foi enaltecida pelo Deputado Eval- centivos financeiros, tal como está sendo
do Amaral;. Secretário da Administração, aplicada, faz justiça ii incontestável capaci­
presente no ato oficial da instalaçõo, como dade de empreendimento dos nossos' ho­
representante do Governador Colombo mens de empresa permitindo-lhes, mercé
Salles. dum apoio concreto, a efetiva manifestação

O Rindo de Desenvolvimento do Estado de valor correspondente ao desafio do meio

ac:rescenta assim à já vultosa série de finan- e das possibilidades que este oferece ao em­

ciamentos com que vem fomentando a presário de boa visão. E o empresariado
expansão industrial do Estado mais uma

bem o compreende, como se inferidos mag­
concessão de apreciáveis proporções. Já, nificos efeitos dessa poliica que lhe valo- .

porém, no mesmo propósito de amparar e
riza as iniciativas.

acelerar. a marcha desenvolvimentista, se
volve o RlNDESC para outro setor indus­
trial, indo ao encontro da Empresa Brasi-

Temperatura dá losilo

Silo José/ Florianópolis
.

Aos id<;>s. de 1?55 /60 a divisão polí­
tico -admínístratíva dos Estados Brasi­
leiros caracterizou-se por um processo
explosivo na criação desordenada.de
municípios. Qualquer "bibóca" arvora­
va-se em município.

Passada a onda febril e readmitido o

equilíbrio, do senso do justo e razoá-
FALTA ÁGUA

.
vel, a partir de meados da década dos

- Sr. Redator, a Casan 60, muito se tem discutido sobre uma

precisa normalizar o forne- {possfvel - necessária e urgente, julgo
cimento de água para a 10- eu) revisão das divisas municipais brasí­

leiras.
calidade da Prainha, a pou-
cos metros do centro da ci-

O adesamento populacional em al-
gumas áreas; a conurbação; com ou­

dade. Primeiro porque a tras; a pequenez territorial em boa par­
população já está invadin- cela de COmunas cujo tamanho é por
do as propriedades onde demais inexpressivo; a falta de limites
há poços e, em segundo, claros registrada por diversos municí­

nesta época de verão, um pios, estão a exigir reflexão e o Ievan­

banho' diário é necessário.
tamento do tema para debates: vamos
ou não vamos; devemos ou não deve-

Há vinte dias que o precio- mos; é âôonselhãvel ou não, partir-se
so I íquido não corre pelas (especialmente os setores especializa­
torneiras; Mário César dos do governo estadual) - para fusão

Campos _ Prainha.
e reanexação de diversos municípios
catarinenses?

.

TURISMO Um caso porém está a reclamar tra-
_ Com a estrada de tamento prioritário: Florianópolis, São

acesso à Canasvieiras total-
José e Bíguaçu. .

Não se trata especialmente de uma
mente pavimentada, não dificuldade limite, embora ele exista.
há razão para o Governo Não se trata especialmente de um pro­
Municipal permanecer na blerna de tamanho embora ele exista.

• inércia diante da necessida- Não se trata do fenômeno de conurba­
.

de de ser incentada uma
ção embora ele exista em intensidade.
Completa-se questão de maior vulto e

campanha de divulgação importância: a posição do Estado no
dos recursos naturais desta contexto nacional e a posição da capi­
'cidade. Só o asfalto não é tal na conjuntura estadual.

o suficiente para desenvol- Florianópolis é a 50a. cidade brasi­

ver o turismo de Florianó-
leira em população no censo de 1970
quando ocupava' a 45a. posição em

polis. A instalação de bons 1960. (bmo Capital ocupamos: em po-
hotéis, restaurantes e play- p�ção ?O.a. posição entre as 22 capi­
ground é também indis- taís brasileiras; em área a 12a. posição;
pensável ao processo de in- em densidade a 18a. posição - Situa-

ção critica e delicada. Pelo fato de não
cr ernento turístico. R! r- atingirmos .os 200 mil habitantes so­
nando Macedo de Amo- mos -preteridos em muitas definições
rim, Florianópolis. de âmbito nacional (os programas na-

cíonaís em sua maioria não levam e

nem tornam conhecimento do fenôme­
no da conurbação em Florianópolis,
São=José), que são tomadas a partir de
um determinado número de população

.

municipal. O mesmo ocorre COm os in­
vestimentos da íníciativa privada.

Segundo algumas estimativas no
ano de 1980 Florianópolis não será
maior cidade do Estado de Santa Cata-
rina.

.

Registra o censo de 1970 (diga-sé,
realizado com imprecisão em Florianó­
polis) que o município de São José
cresceu 110% em relação a 1960. Esse
crescimento sem dúvida decorre do
crescimento de Florianópolis. Ou da
força polarizadora da eapital. Para São
Jo�é emigraram contígentes populacio­
nais dos morros de Florianópolis para
as vilas do B.N .H.

Por outro lado é de ressaltar que
Florianópolis detem apenas 4,89% da
população estadual. Esta é a menor

participação entre todas as demais ca­

pitais brasileiras na população dos res­

pectivos estados.
Ninguém deve ignorar que a posição

do Estado está principalmente em fun­
ção da POPULAÇÃO de sua Capital.
�ste é um parâmetro ainda em 'vigor,
mclusive para a participação de clubes
no campeonato nacional.

Todos sabemos que as populações
vizinhas,. notadamente de São José e

Biguaçu, vivem em função de Florianó­
polis. Será que alguém contesta esta re­

alidade? Os serviços urbanos ao serem

planejados não podem deixar de lado
esta realidade no que são obstaculados
pelos dispositivos legais.

.

Estamos realmente numa encruzi­
-lhadai cuja porta que se abre é o da
fusã,;> de ár�as de São José e Biguaçu a

Florianópolis. Gera daí a sugestão do
novo Tunic!piO.. .

? novo �U�CíplO da capital! Po­dera ter seus límítes desde o Rio Ima­
ruí até o Rio Biguaçu e COm o oeste os

a�uais limites do município de Antô­
ruo Carlos e Distrito de São Pedro de

Alcântara - São Pedro de Alcântara
como primeiro núcleo germânico do
Estado Catarinense, em 1829, passará
a Município. São Miguel resurgirá co­
mo município estendendo-se sobre o

atual munícipíor de Governador Celso
Ramos.
A faixa litorânea Bíguaçu, Florianó­

polis e São José é toda ela fruto da
cultura açoriana. Numa homenagem e

reconhecimento. da cultura açoriana, a
Capital passará a chamar-se SAO JOSÉ
despedindo-se do antigo (e condenada
por muitos) nome de Florianópolis.

Com estas alterações a Capital do
Estado teria na sua área municipal per­
to de 900Km2 (área que está longe das
áreas dos maiores Municípios catari­
nenses e ainda menor que os municí­
pios das capitais - Manaus, Guiabá -

Terezina - São Paulo - Guanabara -

. Brasília e Goiânia). Em população mu­
nicipal terá seus 208.000 habitantes
(1970) e na faixa urbana perto de
170.000,e com uma taxa de crescimen-

. to urbano de 6,8% (taxa geométrica).
O tema. é polêmico e difícil, por is­

so mesmo merece ser amplamente de­
batido.

Gustavo Nevesvez por outra tem-se tocado nele
de arranhão, de passagem.

Muitos tem a mesma idéia e a mes­
ma tendência que esboçamos, mas nem
todos tem a coragem de tocá-lo um

pouco mais a fundo.
Resistências Sociais e Políticas, se

farão sentir. Devem ter argumentos
contra a ''Temperatura'' da fusão, tal­
vez até antidoto da emancipação do
Estreito (estreita idéia para quem é es­

treito de inteligência e visão).
Nada melhor para uma solução efi­

caz do que o debate e principalmente
que se faça um plebiscito entre todos
para se saber: Vamos criai: uma nova

Capital com o nome de SÃO JOSÉ?
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Geisel contrárioà volta
dos antigos governadores

D.Avelar: política é a arte

de desenvolver o bem-comum

Cardeal
critica'
a Funai

"Dia do Aviador" em SP

terá presença' de Médici

Em diretriz pastoral ontem divulgada, o
cardeal arcebispo de Salvador e primaz do
Brasil, D. Avelar Brandão Vilela, afirma
que, em sua condição de pastor, só lhe in- '

teressa a política como "ciência e arte de
desenvolver o bem-comum ".

Esclarece D. Avelar aos católicos baia­
nos que, "quando se trata, porém, de polí­
tica partidária, a nossa posição sempre foi a
de respeitar os partidos, jamais a de filiar­
-nos ou servir a qualquer deles". Embora o

cardeal não tenha revelado os motivos que
motivaram o pastoral, algumas fontes disse­
ram que a entenderam "como uma conti­
nuidade dos fatos que, ultimamente, envol­
veram a figura do cardeal ".

As mesmas fontes se reportaram às duas
pastorais anteriores de D.Avelar- ''Opi-

o presidente Médici chegará hoje a São Paulo,
afim de par t icipar das comemorações do "Dia
do Aviador" na Academia da Força Aérea da

FAB, que terá como ponto alto a entrega de
, comendas da Ordem do Mérito Aeronáutico.
Após a solenidade, inaugurará no Porto de Santos
o sistema de carregamento automático de míné­
rios e, na sede da Companhia Siderúrgica Paulista

(Cosipa), em Cubatão, acionará o terceiro auto­

fomo do complexo siderúrgico. O Presidente e

sua comitiva, regressarão a Brasília depois de

amanhã. Em Pirassununga, as aulas serão suspen­
sas nas escolas primárias e secundárias e seus alu­
nos irão as ruas com faixas e bandeiras para saudar

o general Médici, na sua passagem para a Aca­

demia daForça Aérea.

PERSONALIDADES

Entre as personalidades que serão agraciadas
estão o presidente do Senado, Paulo Torres; csr­
deal arcebispo de Porto Alegre, Vicente Scherer;

nião sobre o documento dos bispos do Nor­
deste: eu ouvi os clamores do meu povo" e
"Difícil posição de quem não adota o ra­

dicalismo" - a que se seguiram a cassação
da "medalha do mérito", oferecida ao car­

deal pelo governador de Pernambuco, e o

adiamento da entrega do título de "cida­
dão de Salvador", aprovada pela Câmara de
Ve readores.

O cardeal Vicente Scherer
manifestou ontem em Porto

Alegre, a sua estranheza com a

atitude de um funcionário da
Funai que não permite a entra­

.

da de um padre católico nas

florestas da prelazia de Alta­
mira ou alto Xingu para .assis­
tência aos dois mil índios que
vivem na região de 332 mil

quilômetros quadrados. Ape­
nas os Ministros Evangélicos
têm livre acesso à região.

A denúncia do Cardeal gaú­
cho foi feita em sua alocução
semanal, na qual relatou a visi­
ta de três dias, que fez a Alta­
mira' e as agrovilas junto a

Transarnazônica. Depois de se

referir a procissão do Círio de

Nazaré, em Belém, que assistiu
a convite da Comissão organi­
zadora da festa, Dom Vicente

,

passou a relatar a atual situa­

ção da colonização empre­
endida pelo Incra em Altami­
ra, onde se encontram radica­
das 2.500 famílias, frisando

que "o futuro desenvolvimen­
to não se pode antever em to­

dos os pormenores também
devido ao comportamento des­
conhecido do solo que só agora
está sendo cultivado e plantado
mais racional e extensamente.

Destacou também, o Car­

deal, a assistência médico­
-social que está sendo prestada
aos colonos, tanto por religio­
sos como pelos órgãos públi­
cos, entre os quais o Ministério
da Saúde que está ampliando
os Hospital São Rafael para
100'leitos, e do apoio dado pe­
lo Incra que dispõe de três he­

licópteros para o transporte de
doentes. Tam rem ressaltou �

existência. de escolas nas 14'

agrovilas da Transamazônica,
mesmo naquelas afastadas em

mais de 10 quilômetros da ro­

dovia.

Uma orientação política já firmemente

traçada pelo futuro Presidente da Repúbli­
ca, coloca-se em: posição frontalmente con­

trária a volta de antigos Governadores aos

Estados que governaram em outras oca­

siões, conforme revelações feitas por perso­
nalidades de relevo da Arena que tem aces­

so ao general Geisel.

Segundo os mesmos informantes, outra
estratégia a ser adotada pelo futuro Pr esi

dente, sem l�çar mão de qualquer ato de

violência, pretende evitar, também firme­

mente, que atuais Governadores de Estado

abandonem seus postos, em meados de
,

1974, desincompatibilizando-se, para dis­

putar Senatorias ou cargos eletivos. O gene­
ral Geisel considera que os atuais Governa­

.dores, foram escolhidos pelo processo de

eleição indireta para dar cumprimento a

uma missão delegada pelo atual Presidente
da República, em nome da Revolução. Essa
missão terá, assim, de ser cumprida até o

fun, conforme compromisso tácito firmado
no momento da eleição. A desincompatibi­
lízação equivaleria, na prática, ao abandono
dos compromissos assumidos, o que deter­
minaria prejuízos à Revolução e a própria
normalidade política do país.

RISCOS

Algumas figuras de projeção da Arena,

acham que o general Ernesto Geisel conse­
guirá demover alguns Governadores de Es­

tados, desse projeto - já classillcado de im­

patriótico, entre alguns polit ícos - sem ne.

cessidade de usar de qualquer método pou­
co ortodoxo. Bastará - segundo opinião
corrente - que os possíveis pretendentes
saibam, de antemão, que não poderão ser

candidatos do sistema, caso se decidam a

correr o risco do abandono do posto para '

disputar a Senatoria ou outro qualquer car­
go. O risco, no caso, seria a hipótese, bas­
tante provável, de uma fragorosa derrota na

convenção Estadual para um outro candi­
dato apoiado pelo futuro Presidente e o sis­

tema.

Através das lideranças políticas, alguns
dos atuais Governadores estão tomando co­

nhecimento de que "não contarão COm a

boa vontade do futuro Presidente da Repú­
blica para a realização dos seus projetos".
Por outro lado, elementos que já ocuparam
Governos de Estado, não deverão voltar aos

respectivos postos, segundo uma orientação
já claramente fixada. Estes poderão ser

aproveitados em outros postos de responsa­
bilidade, inclusive Ministros de Estado. Até,
agora, contudo, não há nenhuma, informa­

ção de fonte de responsabilidade em rela­

ção a composição do futuro Governo.

Na última pastoral, hoje divulgada, D.
Avelar afírma entender que, "no atual regi­
me, tanto a Arena corno o MDB tem o di­
reito de disputar preferências dos votos po­
pulares ". Mas destaca: "Fazemos questão
de permanecer fora do raio de influência
das paixões políticas partidárias. O que de­

sejamos é o bem da Bahia e do Brasil ".

presidente da Câmara Federal, deputado
Flávio Mareüío; Ministro Moura Cavalcanti, da

Agricultura e os pilotos do Boeing da Varig aci­

dentado em Paris, Antonio Fujimoto e Gilberto

Araújo.
No porto de Santos, o Chefe do Governo visi­

tará asobras em andamento e inaugurará o sis­

tema de carregamento automático de minérios,
instalado nos armazéns 34 e 35 do Macuco. Co­

nhecerá tàmbém os planos do Porto até 1978,
com o projeto já em andamento para a ligação
ferroviária à margem esquerda do estuário san­

tista � a construção de um silo para exportação
de granéis .agrícolas com capacidade para cem mil

toneladas, além de reforma do pátio e cais para

movimentação de "containets ", Ainda no litoral

paulista, o presidente Médici inaugurará ofi­

cialmente o terceiro autoforno do complexo side­

rúrgico da Cosipa, em ,Cub;tão, devendo almoçar
com dirigentes da empresa.

Em todos os bancos os

cheques são lançados no
extrato de sua conta corrente,
na ordem complicada em

que são pagos. Se aparecem
em alguma ordem
reconhecível para você é a

, de chegada no banco, não
na ordem em que você
emite os seus cheques.
Mas os clientes do Banco

Real que possuem cheques
personalizados recebem o ,

Extrato Real "Descomplicado"
O Extrato Real

''Descomplicado'' é um extrato
comum de conta corrente,
que tem a mais urna relacão
dos cheques debitados

.

O trabalho de o-:ganizar :�;il�é�r�:lr;S,
'O eM,tratD comum e seu

o que você precisa pc::ra dar
tA •

um balanço no seu talao '

,
'

'

de cheques
Mas se você gosta de

conferir o seu exfrato corno
vinha fazendo até agora,
o Banco Real conservou no

mesmo impresso o extrato
convencional.
Facilidades corno esta

são algumas das razões por
que tanta gente mantém
conta no Banco Real.

,

Converse com o nosso

gerente.
D'A NuMERO

01 25103
02 65516'
01 65520

65521
02 65522

65523
01 65524
02 65525
03 65526
01 65527

65528
02 65529

65530
03 6553;

65532

Começa no ,Rio Congresso 'dos

servidores civis do Brasil ,

Mais de dois mil servidores de todos os

Estados do Brasil encontram-se o Rio para
o II Congresso Nacional dos Servidores Ci­
vis do Brasil, que começou ontein, às 20

horas, no Palácio Tiradentes. Um dos prin­
cipais pontos a serem debatidos é a inclu­
são dos funcionários que trabalham em em­
presas e fundações que antes eram reparti­
ções públicas, no plano de classífícação de

, cargos.

Também estará em discussão a criação,
pelo governo, de escolas de serviço público

para a especialização e profissionalização
da classe. Segundo o presidente da: Associa­
ção dos Servidores Civis do Brasil, trata-se
de medida urgente, para que os servidores

públicos da área federal, estadual e munici­
pal se especializem através de escolas, a fim
de que possam melhor desempenhar suas

funções.
Além desses temas, outros estarão em

debate, até o dia 28, domingo, quando de­
verão ser divulgadas para a imprensa as con­

clusões do congresso.

Com o Extrato Real,
,"DeScomplicado"esse
trabalho é nosso. '

Extrato
Real

"Descomplicado"

BANCO REAL

MOTO
SERRA

'r

'{A'"'��I,� '�

ASSIS'·
TENCIA
TECNICAi

Hatsuta Partner,
a moto-serra

profissional, oferece
toda a assistência

, técnica,
'permanentemente,
através de mais de
300 representantes,
em todo o país.
Cada um mantendo
completo
sortimento de
peças, e pessoal
especializado.
Ouando pensar em
moto-serra.
lembre-se que
Hatsuta significa
tranquilidade na,

rnanutencâo.
.'

,

•• 0,.

CID
HATSUTA

Av. 'Monteiro
Lobato,2.700
C, Postal 9
Guarulhos - SP

E MAIS DE
300 ENDERECOS
AS SUAS ORbENS.
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Ni nguém muda a opinião
da mui her que
quer FRIGIDAIRE.
FRIGIDAIRE é um

refrigerador bonito,
forte e mui to durável.

FRIGIDAIRE é
alto estilo e qual idade

GRANDE MAGAZINE
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A falta de higiene fez com que ô
Ministério da Agricultura determinasse

a interdição de abatedouros de gado
em diversos municípios catarinenses.

Governo vai fechar
90 abatedouros
de gado no Estado
o Diário Oficial da União já publicou a portaria do

diretor-geral do Departamento Nacional da Produção
Animal do Ministério da Agricultura, que determina a

interdição definitiva de 90 abatedouros de gado em San­
ta Catarina. A medida, segundo a portaria, foi tomada
tendo em vista o fato de os estabelecimentos atingidos
não a!endem às exigências de funcionamento previstas
na legislação, entre as quais se incluem falta de condições.
técnico-higiênico-sanitárias. Diz ainda a portaria que a

providência tem por objetivo a proteção da saúde do
consumidor. .

São os seguintes os abatedouros que serão interdi­
tados: Florianópolis =Oswaldo Vidale João Vidal; Ca­
nelinha - Francisco Mouresco; São José -João Santos
da Silva, Pedro Kretzer e Irmãos, Antônio Agostinho dos
Passos e Olegário Francener; Palhoça - Volni Silva e

Pedro Campolino Vidal; Águas Mornas - José Audi

Broering e Balduino Weber; Santo Amaro da -Imperatríz
- Izídoro José da Silva e Frederico Nicolau Muller;

Biguaçu - Futscher e Silva Ltda. e Manuel José de
· Andrade; Antonio Carlos - Martendal Ludwig Ltda.;
Tíjucas - Matadouro Municipal de Tijucas; laguna -

Gregório Flor Júnior e Pedro Candoca; Tubarão -

Delziza Emília da Silva; ABASCP, Ney Santana de

Oliveira, Idio José da Silva, Manoel Galdino Porto, .

Inceli Gonçalves, José Jacinto, Protãsío da Silva; laUTO
de Souza, Ambrósio Daniel Teodoro e Nery Florêncio
Koch; Criciúrna - Teixeira e Cia. Irda., Irmãos Cardoso,
Lismar Alves da Silva, Joaquim Anastácio, Bento
Evaristo Barbosa, Líndornar Zandonotti e Antônio

Vefago; Nova Veneza - Angelo Spirelli; Ararangua -

Matadouro Público 7, Emilio Westphal e Sobrinho;
Armazém - Arlindo Firmino Martins, Mofardini; Turvo
- Primo Angeloni, Irmãos Nilo Pagnan Irda.; Jacinto
Machado - Mário Gomes Collares e Anselmo
Bittencourt; Sombrio - Ulisses Luiz da Rosa, Jorge
Florino Borges, Manoel de Oliveira e Dorizo Reus; Morro
da Fumaça - Alberto Quirino Lira; Urussanga -

Valdemar Bento e Cenírio Madeira; Orleães - Dalazem
Cardoso Ltda.; lauro Muller - Alexandre Doneda e Cia.
Itda., Lídia Serafim Luciano, Adernar Correa e José
Alexandre de Souza; Grão Pará - Paulo Guilherme
Schmitz , Paulo André Meurer e Cooperativa

. Agro-Pecuária Grão Pará Itda.; Armazém - Adilto
Sebastião Correia e Pedro Galdino: São Martinho -

Ambrósio Eing; São Bonifácio - EmílioWesthàI e
Sobrinho; Armazém - Arlindo Firmino Martins, Ranieri
Wenzel, Francisco Galdino, Moisés Machado, Antônio
Vicente, Ercflio Da Rosa e José Bento; Braço do Norte
- Manoel.' Althof Basílio Peron, Arlindo "Philippi,
,Joselino Dela.Jiustina, Florentino Eing e Aluísio Buss;
Lages - Exército Brasileiro - 10. Batalhão Ferroviário,
Charqueada Madeira Irda., A. Agostini Irda., Luiz

Zambom lida." J. C. Rocha e Filhos, Irda., Osmar

Cardeal, Carlos Lídio Sell, José Vargas e José Francisco
Celestino.

" A mesma portaria determina também a interdição
temporária do, matadouro Abelardo Santos da Silva, de
São José, ''',�

I �-'C,

'Pebe iá distri,bui.u
16 mil bolsas em SC
O Programa Especial de Bolsas de Estudo - Pebe -,

órgão do Ministério do Trabalho, já distribuiu este ano

16.798 bolsas em Santa Catarina, por intermédio de 293

sindicatos profissionais, no valor total de

Cr$ 4.754.540,00.
Além das bolsas concedidas pelos órgãos de classe clãs

trabalhadores, que beneficiaram estudantes das quatro
últimas séries do ensino do primeiro 'grau e todas as

séries do segundo grau, o Pebe está ampliando sua

programação com novas modalidades de bolsas para
cursos técnicos considerados prioritãrios. Essas bolsas
são concedidas por meio de convênios firmados com

escolas técnicas, com vistas à valorização do trabalhador.
· Em Santa Catarina foram feitos convênios com a Escola
Técnica Federal, em Florianópolis, e Escola Técnica

Tupi, de Joinvílle, sendo distribuídas aos dois
estabelecimentos 827 bolsas, no valor· total de
Cr $ 768.880,00,

-

Cacique se expande
e chega ao Maranhão

O Grupo Cacique tem registrado, para aprovação na

Companhia Maranhense de Colonização, dois projetos,
envolvendo ao todo 100

_ mil hectares de terra, num

investimento da ordem de 25 milhões de cruzeiros,
através da Agro Pastoril Guairacá e' da Cacique
Agropecuária do Maranhão, segundo informou ontem o

Sr. Jaime Santana, Secretário da Fazenda .do Maranhão.
Serão exploradas culturas' anuais de alimentos e

'agropecuária, com vistas à melhoria do abastecimento
· interno e exportação, de acordo COm o roteiro das

intenções apresentado pelo Grupo Cacique.' Os
.

investimentos serão aplicados num prazo de quatro a

sete anos.

,.
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Esportes

Resultados

'. ' I
Atletismo � 400metros cfbatreira: 10. Paulo Paulino,
Florianópolis, com S9 segundos; '20. Santino Rita, '

Joinville, com S9 segundos e seis décimos; 30. Valéria

Luchmann, Lages, com 1 minuto e seis décimos; 400
Metros Masculino (Final) - 10. Miguel Reinert, Blu-

.

menau, com 49 segundos e oito décimos; 2(J). Renato
Silva, Itaial; SO segundos; 30. Adernar Steil, Itaiai
com SI segundos; 400 Metros - Feminino (Final) -

10. Ana Maria SOva, Itajai, com Um minuto, e seis

décimos; 20. Celia Maria Goedert, Florianópolis, com
,Im4s1 Od; 30. lvanilde Amorim, Blumenau, 1môsl Od;
1.500 Metros - Masculino (Final) - 10. José Maria

Nunes, Blumenau, com 4m1s2d; 20. Jorge Luiz da '

Silva, Blumenau.; 4mlls3d; $0. Antonio Celso

Silveira, Rio do Sul, 4m17s11 d. 800 Metros'- Mascu­
lino. - 10. Jorge Luiz da Silva, Blumenau, com

- 1m8s 7d (recorde); 20. José Caglioni, Joinville,
2m1s8d; 30. Paulo Zimer, Florianópolis, 2mSs3d;
100 Metros - Masculino (Final) - 10. Ademar Steil,
'ltajaí, com 1 Os9d (recorde); 20. Paulo Sérgio, Curiti­
banos, 1 s (recorde); 30. Lauro Hozapel, Canoinhas,
11s10d;

Futebol de Salão - Presidente Getúlio 7 x 2 Caçador;
Curitibanos 9 :x 2 Porto União; Tubarão 4 x 1

Araquari; Joinville 3 x 2Mafra; ltaiópolis 3 x O Santa

Cecília; Lages 2 x O Balneário Camboriú; São Francis­

co 6 x O Timbó; Canoinhas 8 x 3 ltuporanga; Ibirama
8 x 2 Guaramirim; Indaial 3 x 1 Videira; São Joaquim
4 x O Jaraguá do Sul;Mafra S x 1 Caçador,' Basquete­
Joaçaba 8S x 28 Balneário Camboriú; Joinville lOS x

17 Mafra; Balão - Porto União 1.406 x 1.406

Campos Novos (empate); Timbó 1.419 x 1.336

Criciúma;Corupá 1.302 x 1.413 Joinville; Balneário
de Camboriú 1.399 x 1.384 Joaçaba; Ibirama 1.399 x

:.1.366Ituporanga; Xadrez =Joinville O,S x 2,S Horia

nápolis; Brusque O x 3 Joaçaba; Balneário Camboriú 1

x 2 Campos Novos; Jaraguá 2 x 1 Tubarão; lbirama 1

x 2 Sãó Bento; Araquari 1 x 2 Rio Negrinho; ltajai l
x 2 Oiciúma; Gaspar 2 x 1 lndaial; Três Barras 2 x 1

Guaramirim; Porto União 2,S'x O,S São Francisco;

ltuporanga 2 x 1 Salete; 4a. Rodada - Joaçaba 2,S x
'

Florianópolis; Campos Novos O,S x 2,S Jaraguá; São
Bento O,S x 2,S Joinville; Blumenau 2 x 1 Balneário

Camboriú; Rio Negrinho 1 x 2 Tubarão Criciúma 1 ,S�
x I,S lbirama; Araquari I,S x I,S Brusque; Itaiai I,S
x I,S Gaspar; Tênis de Campo Feminino - Joinville 2

x O ltajai; Blumenau 2 x O Brusque; Blumenau O x 3

Joinville; Vôlei Masculino - Joinville 2 x ,O Chapecó;
Itajai O x 2 Lages;Mafra O x 2 Brusque e Chapecó 2 x
O Florianópolis; Vôlei Feminino -Chãpecó O x 2

Lages e São Joaquim O x 2 Joinville.

Aorianópolis goleou no futebol de salão:A seleção de

Florianópolis fez sua melhor partida na noite de

ontem, aplicando uma goleada em Campos novos, por
9 a O, gols marcados por Mauri (3), Renato (2),
Milton (2) e Mauro (2). Florianópolis jogou com

Maurilio; Mauri, Renato, Milton e Mauro. Blumenau

ganhou de Joaçaba por três a um; Brusque 3 x 1

Chapecá;Rio do Sul I x 3 Tubarão.

Punhobol - Joinville SI x 21 Florianópolis; São

Bento do Sul 36 x 38 Salete; Itaiai 43 x 46 Corupá;
Blumenau 79 x 27 Rorianápolis; Joinville 48 x 32

ItaiaiBlumenau si x..3S Corupá; São Bento 60 x 25 .

Florianópolis; Blumenau 41 x 33 Joinville. Vôlei,

Masculino - Concórdia 2 x O Tubarão; Lages 2 xO

Criciúma: Brusque 2 x O Rio Negrinho;Brusque 2 x O

Florianópolis. Basquete - Joaçaba 87 x 26 Balneário;
Ioinvtlle 101 x 29Mafra.

",
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JOGOS
ABERTOS
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...
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Amadorismo da capital está
mal, dizem os treinadores

Equipe de Chapecó perturbada
.

com favoritismo na modalidade

o jOio contra Joinville poderia ser mais fácil

dade, seus jogadores não

conseguiram maior rendi=
menta contra um adversá­
rio sem conjunto e inexpe-
riente. Na quadra sentiram
o peso do favoritismo e 'só

puderam superar Joinville
no segundo set, a partir do
nono ponto, quando o

adversário já estava em tre­

ze.

Mesmo ganhando o pri­
meiro set com facilidade,
os jogadores de Chapecó

Jipe - Assessor técnico da DEF, Celso
Teixeira e Pegoraro, diretores do departa­
mento de atletismo da FAC, não estão gos­
tando da situação de Florianópolis nos Jo­

gos Abertos no setor de atletismo.
Demonstrando desânimo diante dos re­

sultados alcançados pelo município, dizia Ji­

pe que "estamos mal, falta conjugação de

esforços e maior dedicação dos homens qu�
dirigem o amadorismo em Florianópolis, E
necessário a unificação, planejamento e tra­

balho intensivo. O homem ou o atleta tem

que se doar ao esporte desinteressadamente,
coisa pouco comum na capital.

"

O assessor do DEF afirma que, "durante
muitos anos venho batendo nesta mesma te­

cia e sem nenhum resultado. O treinador
também tem que estar consciente de suas

obrigações, principalmente no trabalho de

formação do atleta. Isso é muito impor­
tante". Para eles falta entrosamento entre as

entidades, que até agora têm se preocupado
mais COm politica do que propriamente es­

porte. As ridículas briguinhas de bastidores

que se arrastam durante anos, só têm refle­
tido negativamente no conceito esportivo da
da capital, ressaltam os técnicos.

Ainda ontem, no decorrer do certame,
dirigentes de Blumenau comentavam os

índices alcançados por Florianópolis em re­

lação àquela cidade. Um mais arouo dizia

que "enquanto a: capital continuar com os

dirigentes atuais e não houver uma estrutu­

ração total, Blumenau vai muito bem, obri­
gado".

:- É preciso fazer uma mesa redonda
com as Forças Armadas e escolas, e colocar
as cartas na mesa, mostrar a verdadeira situa­
ção de Florianópolis e colocar o seu esporte

Técnico de
Blumenau não

gostou da

piscina de
São Bento

Walter Passos treina a equipe de
natação de Blumenau e faz

algumas observações importantes
sobre sua modalidade.

'

Como tudo foi construído dentro
de um curto espaço de tempo, nem to­

das peças têm funcionado adequada­
mente, como seria o desejo da Comis­
são Municipal de Esportes.

Além das deficiências da pista de
atletismo, a piscina também não

atende as necessidades dos atletas, se­

gundo pessoas ligadas à natação. �

Quem apresentava um certo descon­
tentamento era o treinador blume­
nauense, Walter Pereira dos Passos, que

o jogo de vôlei masculi­

no, entre Chapecó e Join­

ville, que praticamente de- )

cidiria o classificado da
chave C (dependendo do,
resultado da tarde, entre

Florianópolis e Chapecó),
começou com 45 minutos

de atraso, no Ginásio
Annes Gualberto, porque
os mesários esqueceram da
súmula na CCO.
Exatamente porque

Chapecó é uma das equi­
pes favoritas nesta modali-

Atletismo

no lugar que ele realmente merece - ressalt:

Jipe.
Existe muita gente boa em Florianópolis

- diz o treinador -, principalmente na área
universitária e escolar, "eu bem que teria
vontade de apanhar uma equipe feminina e

treiná-la durante um longo tempo. Mostraria
a muita gente que faria uma equipe em con­

dições técnicas de competir à altura dos de­
mais municípios.' - Esporte não se faz de

papo. É feito de trabalho e por gente interes­
sada. E preciso colocar as pessoas certas no

lugar certo. diz Jipe que desconhece os pro­
blemas da CME, mas sabe que sem dinheiro
é impossível fazer esporte. Já começamos
perdendo nos materiais que competimos.
Enquanto o interior usa materiais adequa­
dos, os nossos são totalmente obsoletos, co­
mo é o caso de varas para salto, discos etc ..

Vendo zé Maria passar :iJerando a prova
de 10 mil metros, Jipe ,-10 braços cruzados
comentava: "é triste ver o papel de Florianó­
polis nos JASC".
INos últimos Jogos Estudantis foram reve­

lados inúmeros atletas. J urandir da Silva,'
Regina Mattos, Delvanir Oliveira, Aparecida
Valverde, Rosangela Silva e Evelise ; muitas
delas com marcas nacionais. Nenhuma delas
está presente aos JASC, e segundo Celso Tei­

xeira, tudo por falta de organização.
IPara Pegorano, é preciso também um

maior esforço por parte do atleta da ilha,
que em si é preguiçoso e desinteressado. Já
Celso Texeira diz que o trabalho da base é
preciso, mas desde que sejam selecionados
bons atletas, com assistência médica e social, .

alimentação adequada e com preparação psi­
cológica do atleta na equipe e junto à famí­
lia. Uma boa equipe técnica para dirigir exis­
te em Florianópolis.

Zé Maria
venceu com

facilidade,
apesar do
calor e da

pista fofa
.....

·
-

·
-

As duas primeiras colocações nos dez mil metros foram de Blumenau

José Maria Nunes, representando Blurnenau, não pre­
cisou se esforçar muito para vencer a prova de 10 mil
metros, disputada ontem pela manhã, na pista da Socie­
dade Ginástica. Ele fez o percurso num total de 27 vol­
tas mais 300 metros, em 33 minutos, 15 segundos e dois
décimos, inferior à sua marca do ano passado. Em se­

gundo lugar chegou José dos Santos, também de Blume­
nau, com 34m26s5 d; terceiro para Ademir Rosa, de
Florianópolis, com 35m8s4d; quarto, João Pacheco, de
São Joaquim, que fez 36m18s6d; quinto, Pedro Calixto,
'de Itaiópolis, com 36m56sld e sexto lugar para Mauro
Souza, de Lages, que conseguiu 37m14s5d.

Esta prova, transferida de domingo à noite, porque a

programação de atletismo atrasou, acabou sendo dispu­
tada ontem pela manhã sob forte calor, prejudicando
muito o rendimento dos atletas e provocando desis­
tências desde suas primeiras voltas.

No final houve também um protestoviolento de Ar­
min Zulauf, presidente da CME de São Bento, alegando
que seu atleta tinha dado urna volta a mais e com isso
caindo "para a oitava colocação, em vez da quinta, co­
mo seria o certo".

O segundo colocado, representante de Blumenau,
terminou os dez mil metros mancando e sentindo dores
fortes na perna esquerda, tendo que sair da pista carre­

gado em ombros pelo massagista da equipe.
Ele correu praticamente todo percurso levando a

mão frequentemente à altura da virilha e decidiu com­

pletar a prova mesmo sem condições atléticas:
- Comecei a sentir uma dor violenta na virilha mais

ou menos na sexta volta, quando tentei dar uma esti­
cada e ultrapassar Zé Maria. Mas pisei mal no chão e

torci o pé.
DESASSISTÊNCIA
OS efeitos do calor muito forte influiram sobre C'

rendimento dos atletas, sendo que alguns desistiram ce­

do, como Ademir Reis, de Campos Novos, que na quar­
ta volta caiu estatelado na pista.

E aí estava o maior problema da competição, pois
faltou assistência médica aos atletas, atendidos quando
necessário, por um tubo de oxigênio controlado pelos
próprios juízes da prova, e por uma maca carregada por
dois garotinhos que mal podiam com o seu peso, quanto
mais com o dos atletas.
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Natação
Tudo errado com os
Jasc, diz Walter

Já às seis horas a única piscina de São Bento do Sul
recebe os pri.nleiros, atletas para treinamento, mesmo sob
intenso trio aquela hora damanhã. E a equipe de natação
de Blumenau, dirigida por Walter Pereira, um carioca
radicado em Blumenau e que muitos títulos tem dado ao

município.
Com experiência de 15 anos em natação, o treinador

afirma que este esporte em Santa Catarina tem melhorado
bastante, apesar da vinda de atletas de outros estados.

- Os Jogos Abertos estão no caminho errado. A vinda de
nadadores de fora não dá chances para os nossos atletas,
treinados em casa. Isso tira o estímulo da nossa juventude,
,que treina o ano todo e quando chega nos JASC, enfrenta
r atletas gabaritados, de outros Estados, que ve m somente
buscar as medalhas, afirma Walter.

,

Em muitos lugares - diz o treinador :- não tem piscina
mas existe uma equipe de nadadores formada, coisa que
ninguém entende. Nestes JASC é muito fácil a gent e

encontrar atletas de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul.
Nadadores que estão encostados em suas cidades, e vem

participar dos JASC. Isso está errado e alguém tem q!le
tomar uma. providência porque senão a bagunça vai
continuar, tendo certeza. Sei, por exemplo, que São Bento
tem nadadores do Paraná. Se eu me certificar que é verdade,
boto a boca no mundo.

'

Edson Ledoux, em nadó de borboleta e Rodrigo •

Meirelles, em quatro estilos, juntamente com Frank e

Hermfnio Menezes são os favoritos dâ competição.
A natação feminina deverá ficar com Blumenau enquanto

o masculino deverá ser decidida entre Florianópolis e

Joinville.
Se gundo Walter, deveriam ser implantados nos JASC, a

ginástica olímpica e o arco e flecha, por serem esportes, .

olímpicos e bem difundidos nos demais Estados brasileiros.

·
.

já pela manhã reclamava junto à CCO,
contra irregularidade no trampolim,
deixando sua equipe sem treinamentos
e colocando em riscos a vida dos atle­
tas.

prontificou-se em definir a situação.
Todavia, como não havia ferramentas,
tudo ficou para ser resolvido mais tar-

de.
'

A bronca de.Walter continuou du­
rante todo o tempo e ele explicava que
"acontecem sempre os mesmos proble­
mas. Em Itajaí no ano passado, acon­
teceu a mesma coisa. Reclamei da si­

tuação e me disseram que não pode­
riam fazer nada, pois teriam que man­

dar chamar o carpinteiro em Porto

Alegre. Isso é o cúmulo".

O trampolim foi colocado em lugar
inadequado e com 60 centímetros a'
mais do ponto de apoio, o que não foi
aceito pelo técnico e atletas, Explicava
Walter que a táboa teria que ser recua­

da, e como os membros da CME nada
entendiam do problema, o treinador

Velei
Sal!te serve de exemplo
para esporte de Corupá

o trabalho que o Padre Bruno vem fazendo
em Salete, cujo município tem revelado vários
atletas, especialmente Carmem Schreiber, tem

refletido em muitas outras cidades do interior.
O Padre Vilberto Gianesíni, de Corupá, está

em Só Bento do Sul colaborando com os JASC
e demonstra um especial interesse pelo esporte
amador,

mostraram bastante intran­

quilidade, sem reflexos e

chegando atrasados para o

bloqueio e cobertura. Mas
a inexperiência de alguns
jogadores de Joinville não

permitiu que a equipe ti­
rasse proveito da insegu-·
rança adversária. E no se­

gundo set os problemas se

repetiram com maior gravi­
dade, porque os joinvilen­
ses chegaram a estar em

vantagem de oito pontos.
Mas no final valeu mes­

mo a maior categoria de

Chapecó, que terminou o

jogo com dois a zero, par­
ciais de 15 x 5 e 15 x 13.

Os vencedores tiveram

Werner, Mário, Ben Hur,
Paulo, Sérgio e Arno. Join­
ville perdeu com Jaime,
Levy, Artur, Rosário, Ri­

bas, Augusto e Arlindo,

Arbitragem de Wilson
Costa e Nelmo Prazana.

Inrigindo a Escola Apostólica Sagrado
Coração de Jesus, de Corupâ, durante três anos
ele vem implantando a prática do esporte na­

quela cidade, trabalhando no 'Setor educativo,
com alunos do primeiro grau.

Padre Vilbert no ésportede ·Cõrupá- Dentro do setor educativo o esporte é pri­
mordial; O primeiro interesse do aluno é ficcr
conosco, aderindo à carreira eclesiástica, numa
faixa de 25 por cento, enquanto os demais, de.
pendendo dos seus próprios interesses, praticam
esporte e dentro da modalidade que mais inte­
ressar, diz Padre Vilbert.

As aulas de educação física no Seminário tém
prioridade e os alunos recebendo com satisfação
.'S ensinamentos ministrados, onde o Padre
juntou os sistemas alemão e tcheco, Utiliza tam­
bém filmes educativos, conseguidos junto à
embaixada alemã.

Especializou-se com o curso de psico-pede- No Seminário todas as modalidades são pra-
gogia na Universidade de Roma, conhecendo ticadas, principalmente o atletismo, Somente o

mais tarde várias Universidades da Europa e basauete não foi bem aceito velas alunos. A
Cortina de Ferro e sempre se interessando pela natação é praticada num rio práximo à escola,

parte esportiva. A Suécia, Itália, Alemanha e Na falta de piscina própria e do interesse em

Tchecoslováquia são as que mais se destacam no' construir uma. Conta ainda com assistência me­

setor esportivo. Voltando a Corupá, fez uma dica permanente e alimentação adequada.
adaptação do que viu e aprendeu em suas Indagado por que seus atletas não vinham

viagens, utilizando os alunos da idade média do aos Jogos Abertos, padre Vilbert vacilou ao res­

Seminário, que é de 14 a 15 �nos; sempre se ponder: ,',!osso mu�i�ípio é_ muito pobre e

preocupando com a formação [isica, intelec- � s�m condições �: partlctp�r', Nao temos o mate­

tual, espiritual e moral. rial de compettçao necessarto. Trazer um atleta
para competir sem agasalhos e até mesmo de
pés no chão, além de deprimente, influi negati­
vamente nos alunos, conclui Padre Vilbert.

Primeiro ensina a cultura do [isico, depois o

esporte, dando harmonia à formação do atleta.
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Marcão pod.rá reaparecer contra o Int�r
o aproveitamento de Land na partida de ama­

nhã contra o Internacional, dependia, segundo o

treinador, do pronunciamento de Iberê Rosa, so­
bre sua atuação, em Criciúma contra o Próspera.
Land não comprometeu, mas não será aiainda
desta vez que terá, chance no time de cima. A

oportunidade, surgiu novamente para Marcão,
que desde a noite de ontem está concentrad...em
Canasvieiras com a delegação do Figueirense: O

jogador-já não sente mais as dores na virilha que o

afastou da equipe principal. Marcão vinha jogan­
do pelo misto no estadual com agrado e poderá
ser a solução para o inoperante ataque do Figuei­
rense.

Adailton, que cumpriu pena de suspensão
automática, poderá retornar ao time no lugar de
Fred, (recebeu contra o Brasil o terceiro cartão­

amarelo). Nielsen, por revezamento, também de­

verá voltar à equipe e Quincas, que teve boa atua­

ção no domingo, permanecerá na meia cancha.

TREINO
A chuva que caiu ontem pera manhã em Ca­

nasvieiras, impediu que o preparador físico efe­
tuasse o treinamento físico com os jogadores que
não atuaram domingo. Ele só foi fazê-lo, no

período da tarde. Além de Nielsen, Noroel,
J ailson e Paulo Reina, Moacir e Adailton tam-

bém treinaram no Orlando Scarpelli.
'

Os que jogaram, realizaram rcvísão médica,
sauna e rrassagens. Nenhum problema de ordem
médica foi registrado e o treinador com exceção
de Fred, poderá contar com todos os jogadores
que atuaram contra o Brasil.

Ele terá nova chance no time principal do Figueira?

i

DISPENSA
�,Sem muitas explicações, a diretoria do Figuei-

SIDE'RURG-ICA CRICIOMENSE SIA
CGCMF Nº 83.648.030/001

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCACÃO
Convidamos os senhores acionistas da Siderúrgica Criciumense SIA, para comparecerem à

assembléia geral extraordinária a realizar-se no dia 17 de novembro de 1973, às 10 horas, em sua

sede social, sito no Bairro Próspera na cidade de Criciúrna, Estado de Santa Catarina, para
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA:
a) - Aquisição e incorporação da firma CONSTRUTORA DE MÁQUINAS DE

MINERAÇÃO LTDA.
b) - Estudos sobre a viabilidade' de formação de sociedade com a INDÚSTR IA

BRASILEIRA DE COQUE SIA -IBRACOQUE,conforme contrato de opção.
c) - Aumento do capital social.
d) - Outros assuntos de interesse-social.

AVISO:
Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede social, os documentos de que trata o

Art. 99 do Decreto-Lei no. 2627 de 26 de setembro de 1940.
Criciúrna; SC, em 15 de' Outubro de 1973

Engo. Armando Miraglia
Diretor Superintendente.

Sra. Maria Carmem Carneiro Frydberg
Qiretora
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rense dispensou na manhã de ontem o jogador
Hélio, que estava no clube desde julho esperando
uma definição por parte da Comis�o Técnica.
Ela apareceu ontem, só que não foi a que o joga­
dor esperava. À tarde, ele foi ao campo se despe­
dir dos companheiros. Estava conformado: "Pro­
fissionalmente fui prejudicado, pois terei que co­

meçar tudo de novo. Eu estava treinando no Pal­
meiras de São Paulo quando apareceu a oportuni-
dade de vir para o Figueirense: Não levo mágoa ,

de ninguém é acho que o motivo da dispensa, foi
devido a minha documentação. Eu era amador e

o Chico Assis enrolou tudo e acabei me prejudi­
cando."
IRED

Assistindo os exercícios físicos dos reservas,
Fred estava aborrecido. Mas, reconhe�e que agiu
errado e o cartão-amarelo foi justo: "Naquele
lance eu perdi a cabeça. O jogador do Brasil me
acertou com violência sem bola e na hora, não
pensei e revidei, pois a dor que eu senti não era j'
mole. Esta suspensão automática, foi prejudicial I

pra mim, pois não poderei jogar contra o Interna-
'cional. Só deverei voltar ao time no domingo
junto com Moacir contra o Moto Clube ejogando
na minha verdadeira posição, a direita."
CONCENTRADOS

O Figueirense realiza esta 'manhã na praia de
Canasvieiras um treinamento técnico-tático, que
servirá de apronto para o jogo de amanhã contra
o Internacional. O treinador concentrou Célio,
Marinho, Abel, Dagoberto, Casagrande, Quincas,
Almir,' Caco, Neilor, Luiz Everton, Carlos
lbberto; Severo, Nielsen, Paulo Reina, Jailson,
Adailton, Noroel e Marcão, Destes dezoito, dois
serão cortados. "Só voltarei ao time junJIJ. com Moacir contra o Moto Clube, jogando na minha posição "

Orivaldo, O problema
de Jorge para domingo

o Avaí deveria realizar um treinamento
ontem de manhã, mas Jorge Ferreira resol­
veu dar mais um dia de folga ao seu plantel
e por isso ninguém apareceu no .Estãdío
Adolfo Konder. Apenas Janga trabalhava
rios vestiários para colocar todo o material
em dia' para o treinamento de hoje pela ma­

nhã, quando o Avaícomeçarã os trabalhos
da semana-Próspera.

No quadro negro de programação, está
marcado treino físico, composto de mara­

tona e exercícios abdominais. Amanhã trei­
namento com bola, coletivo na quinta-feira
e na sexta treino tático-técnico. Apenas um
erro no programa que marca o jogo COm o

Palmeiras, para sábado. Ele será realizado
somente na 9a. rodada. O treinador Jorge
Ferreira vai começaros seus trabalhos com
um problema: Orivaldo. O lateral sofreu
uma torção no tornozelo e logo após o jogo
com o Internacional, Afonso enfaixou a

parte atingida.
Ontem 'a tarde, no Hospital dos Sêrvi­

dores, Orivaldo foi atendido pelo dr. Már- .

cio Costa e na radiografia batida no domin­
go, não acusou fratura. "Foi apenas uma

torção, mas para que ele fique logo bom eu

mandei engessar o pé, colocando uma bota
de gesso, O Orivaldo era o único jogador
que eu não conhecia, pois os outros já esti­
veram aqui, mas com esta imobilização e

com repouso, ele terá condições de jogar
domingo".

M arcio Costa ainda afirmou que na sex­

ta-feira o lateral voltará ao hospital e retira­
rá a bota.' "Se o treinador quiser e se ele
fizer exercícios parado, poderá jogar do­
mingo.

'

Não vai haver problema nenhum e é
só precaução. Acredito que seja bem me­

lhor que ele Orivaldo jogue nas finais, do
que jogar contra o Próspera e ficar de fora
das outras partidas mais importantes".

Ontem o jogador engessou o tornozelo

Com Orivaldo nestas condições e com'

possibilidades de ficar de fora, Jaico poderá
ser deslocado para a lateral esquerda. Celso
que já cumpriu suspensão automática tem

presença garantida contra o time de Cri­
ciúma e se o Avaí vencer, terá por ante­

cipação assegurada a sua classificação outra
vez, independente do resultado contra o

Palmeiras na última rodada.

LEIA E DIVULGUE O ESTADO

Internacional treina
no Beira-Rio

e viaja em seguida
Rubens Cunha, um totcedor do Internacional e muito

ligado a diretoria -do colorado gaúcho está organizando
'

uma recepção para a chegada da delegação. Ontem cedo
ele esteve fazendo contatos com companhia de turismo e

conseguiu a projeção de slides hoje a noite no Hotel
,

Swenson, o de a delegação do Inter ficará hospedada.
Segundo suas informações, o clube gaúcho chegará

hoje a tarde pela Transbrasil, as 14 horas e 50 minutos
• seguindo diretamente para o hotel. O treinamento será
realizado hoje de manhã no Beira=Rio e Dino Sani
definirá a: delegação que viajará para Florianópolis.

'

Outra das novidades para receber o Inter, realizada
por Rubens Cunha foi a omamentação de uma vitrine
comercial, numa loja da cidade, com motivos dos clubes
que jogarão amanhã. Bandeiras, camisas, bola e uma

fotografia de ,todo o plantel \ do Internacional. Para a
,

torcida do Avaí uma novidade. Na foto dos jogadores do
time gaúcho que estão abaixados, o quinto da esquerda
para a direita é lica, que na época ainda estava no time
de Dino Sani.

-

Mas a maior preocupação do treinador é' fazer COm
que, aequipe jogue.bem, pois com o empate contra o São

. Paulo, o Inter completou 85 dias sem vencer no Beira
Rio. Os resultados fora de casa são bem melhores do que
os realizados em Porto Alegre e na situação que ( se

encontra o Departamento de Futebol colorado, só uma

vitória poderá acalmar as coisas.
'

Helio, Mauricio culpou
O juiz pela derrota

O presidente do fla­
mengo Hélio Maurício che­
gou na manhã de ontem a

Manaus em companhia da
delegação carioca e no

aeroporto de Ponta Pelada
foi logo desabafando:
"Este juiz Emídio Marques
de Mesquita (o mesmo que

vai apitar Inter x Figueira)
é um sujeito desonesto. O
Flamengo perdeu a partida
no apito."

,

Quanto a crise no time
e a saída de Zagalo, Maurí­
cio foi taxativo: "Não exis­
te crise nenhuma e Zagalo

.' continua prestigiado."
J

- O Flamengo está

atravessando a fase mais

negra nestes últimos quin­
ze anos, mas a situação
não é de desesperar. A

reabilitação deverá aconte­

cer contra o Rio Negro,
COIll quem jogaremos ama­

nhã. Essa reabilitação de­
veria ter acontecido em

Belém, mas Emídio' não

permitiu. O gol da vitória
do Remo foi nitidamente
conduzido corri a mão.

Nós vamos as últimas ins­
tâncias contra o árbitro.
Temos em mãos jornais do
Pará com críticas demons­
trando o facciosismo do

juiz.
O time do Flamento foi

logo para o Hotel Ipanema
e na tarde de ontem os jo­
gadores realizaram um trei­
no recreativo no Colégio
Militar. Apesar dos contí­
nuos fracassos, o Flamen­
go é cartaz e renda segura
em Manaus. A torcida lo­
cal está olhando o jogo
contra o Rio Negro corno
um jogo dos mais impor­
tantes do campeonato na­

cional. O time amazonense

vai tentar se firmar na clas­

sificação e sabe 40 perigo
que representa o Flamengo
ferido por tantas derrotas.

Dario é um dos jogado­
res .mais revoltados contra

Emídio Mesquita. Ele diz

que "numa jogada inteira­
mente legal passei pelos za­

gueiros do Remo e quando
assinalei o gol, o juiz anu­

lou alegando UI,n impedi­
mento que nunca existiu.
Só na cabeça dele."

'1

aer-,
Caixa EconOmic8,Federal

Loteria Esportiva
Resultado provisório do Concurso-teste no. 158, apurado

em 22/10/73.
Total líquido a ratear Cr$ 15.589.626,48
554 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

umaCr$ 28.140,12
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Alagoas
'

1

Amazonas .4

Bahia 18
arasília , .. : 16

Ceará 7'

Espírito Santo 8

Estado do Rio
'

' .14

Goiás 11

Maranhão ; 1

Mato Grosso
_

9

Minas Gerais
,

.47
Pará _

_
\ .. _ 8

•

Paraná - " 15

Pernambuco � 9
Rio Grande do Norte 1

Rio Grande do Sul: : , 17

Guanabara _ _ 54
Santa Catarina : , 6
São Paulo : , 306

Sergipe ; " .. ;
' 2

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias" a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada a Rua Fúlvio Aducci, 1221, até o dia 01/11/72.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa

Catari na são os sequ intes:
20-10004 470.719

20-10006 647.438
20-10006 647.839
20-10012 285.449

2Q-10030 177.294
20-10051 70.274

OBSE RVAÇÃO: Para recebimento dos orêrntos, os qanhado->
res deverão aguardar a ratificação ou retificaçãodeste resulta­
do neste jornal.

cer-
Caixa Econõm'ica Federal

� loteria Esportiva
TESTE No. 156 (Ratificacão do resultado)
A CAIXA ECONÔMICA 'FEDERAL - CEF - Comunica'

qu e não houve reclamação relativa ao resultadb do

Concurso-Teste No, 156.

Pssim, na forma do/que determina o artigo 16, da Norma'
Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica

ratificado, em caráter definitivo o resultado publicado 'no dia
9/10/73, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
1.782.077,01 (hum' milhão setecentos e oitenta e dols mil,
setenta e sete cruzeiros e hum centavo).

FERRO E CIMENTO,
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e' Balneário Camboriü
Fones: 6520 - 6368

RÁDIO DI FUSORA ITAJAí

1530 KHs

Um Show de Sucessos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Além da plasticidade e da

exuberância formal, o Ballet
de Câmara Stagium, de São

Paulo, um dos melhores conjuntos
coreográficos do Pais, vem

'

mostrando que existem

possibilidades de se sobreviver

da dança clássica.

Stagium, a arte da danca
Nos espetáculos que o "Stagium"
apresentou em Florianópolis,

embora tenham como base o balé

clássico, nota-se uma grande
preocupação em encontrar uma

linguagem brasileira para a

dança. A peça "Diadorirn" é

um exemplo disso.

Dez bailarinos, entre eles Marika Gidali e Décio Ote­

ro, fundadores do grupo, formam o .Ballet de Câmara

Stagium, que no último final de semana realizou duas

apresentações no Teatro Álvaro de Carvalho, em Floria­

nópolis.
Pela forma como encaram seu trabalho, os dez bailari­

nos, entre eles paulistas, cariocas e argentinos, consti­

tuem provavelmente a única cooperativa art ística do Bra­
silo

Há mais de Um ano que o Stagium sobrevive sem

apoio oficial, organizado em forma de cooperativa, cons­

tituindo-se, no melhor conjunto coreográfico atualmente

em atividade no País.

Para eles, as viagens que vem realizando há algum
tempo pelo interior, já tendo feito apresentações até em

São Luiz do Maranhão, são guiadas por um único obje­
tivo: encontrar uma linguagem brasileira para a dança.

Junto com Marika Gidali e Décio Otero, os bailarinos,
vindos dos mais distantes estados e países, encontraram a

possibilidar'> de realizar um trabalho sério, diário. En­

fim, viver a vida de um bailarino profissional, que dança
todos os dias.

Porém, junto com Márika e Décio, o grupo não des­

fruta de grandes contratos, uma vez que, ao contrário de

todas as companhias de balé do mundo, não recebe aju­
das oficiais nem de mecenas. Organizados em coopera­

tiva, os dançarinos dividem entre si as verbas recebidas

pelos espetáculos e apresentações na TV.
'

No início do corrente ano, o Stagium iniciou uma

tournée pelo Norte e Nordeste. Viajando em ônibus, os

componentes se apresentaram de Salvador a São Luiz.

Na maioria das cidades, dormiam no próprio ônibus.

Nestas suas excursões, além de divulgar a dança por

todo o Pa s, como uma verdadeira companhiamanbem­

be, o Stagium procura mostrar que existem condições de

sobrevivência para os artistas, desde que façam um traba­

lho sério.
Nos espetáculos apresentados no TAC, neste final de'

semana, o Stagium utilizou, como base, o clássico, apesar

de haver uma Constante procura de novas coreografias,

fora das já conhecidas.

Em todo o espetáculo, durante. as coreografias apre­

sentadas, nota-se uma preocupação em encontrar uma

linguagem brasileira para a dança.
No programa apresentado, constam temas brasileiros,

entre eles "Diadorim", baseado em "Grandes Sertões Ve­

redas", romance de Guimarães Rosa.

Entretanto, embora procurando constantemente en­

contrar uma linguagem brasileira, o Stagium foge do Balé

folclórico, não deixando de maneira alguma de apresen­

tar peças do balé acadêmico, tais como "Lago dos

Cisnes".
Em Florianópolis, o Ballet de Câmara Stagium apre­

sentou-se formado por Márika Gidali, Décio OteIO, Jane

Blauth, Geralda Bezerra, Iracity Cardoso, Patty Brown,

Ana Maria, Ron Sequoio, Carlos Dernitre e Milton Car­

neiro.

A plasticidade
'é um elemento

que o "Stagium
"

eleva quase

à mesma importância
que a própria
dança. Verdadeiras
ilúsões óticas

.

são apresentadas.

Há certos

alinhamentos

que criam um

universo visual

absolutamente inusitado,

baseado em figurações que
se transformam
como num passe mágico

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CinemaTrevas I Darci Costa

o
o

Cesar Valente Um Cinema Novo - Dê a

sua sugestão.
Conforme é do conhecimen­

to da cidade. acha-se em cons­

trução na Av. Mauro Ramos,
uma nova casa de espetáculos,
com a qual se pretende atender

aos anseios do público da capi­
tal,

.

relativamente a conforto,
programação, critério de lança­
mentos, etc. Já não estã.Ionge a

sua inauguração e estamos na

época de escolher o nome para
o novo cinema. Tendo em vista

tratar-se de. um acontecimento

de interesse coletivo, ou seja,
das muitas camadas interessa­

das em bons filmes, gostaría­
mm; contar com a participação
dos cínéfílos da capital, na mis­
são de achar um nome moder­
no e expressivo para o novo ci- .

nema. Dentro de poucos dias

estaremos publicando neste jor­
nal, um cupom que, preenchi­
do, dará a chance de participar
a todos aqueles que, conosco

queiram colaborar. Entre os

participantes serão distribuídos

permanentes ingressos para o

,

Powers e Chet Davis. Eastman­

color - 14 anos. One Ritz:

5-7,45-9,45.

mM 007 VWA E DEIXE

MORRER (li�e And Let Die)
de Guy Hamilton, com Roger

, Moore. Technicolor. 18 anos.
\

One Coral: 3-8-10 horas.

novo cinema de Av. Mauro Ra­

mos. Aguarde que o cupom já
vem por aí.

Filmes em Exibição
QUE ASSIM SEJA .... TRI­

NITY outra produção italiana

explorando o nome Trinity, sé­
rie que, apesar da falta de gra­

ça, conseguiu agradar ao grande
público, em sua parcela menos

exigente. Bud Spancer que apa­
receu nos dois primeiros filmes
que falavam em Trinity , está

presente. Por outro lado, Jack
Palance, cuja carreira na Euro­

pa tem "sído das mais desastro­

sas, tem papel de destaque na

farsa; o excelente ator está c�­
da vez mais longe de Shane e

Morte Sem Glória. Terence Hill

não comparece. Technicolor -

5 anos. Cine São José:

3-7,45-9,45 horas.

E você, o que tem feito? E você, o que
tem a ver com isso? E você, que nunca mais

apareceu? E você, que nunca mais sorriu? E.

você, nunca mais teve fome? E você, que
acredita em tudo o que ouve? E você, que
não acredita em nada? E você, que vive cala­
do? E você, que morreu falando? E você,
que é católico? E você, que não ama a liber­
dade? E você, um daqueles que pergunta
muito? E você, dedo-duro oficial? E você,
machão afeminado? E você, machão deses­

'truturado? E você, que pensa e pensa e não

arranja coragem pra dizer nem a metade? E

você, com quem tem andado? O que tem

comido? Quanto tem ganho? A quantos
tem vencido? Já sorriu hoje? Já assobiou

para uma mulher hoje? Já comeu um pastel
hoje? E hoje, num dia como hoje; o que
você faz aí, sentado ou em pé, lendo pergun-,
tas que não vai responder? Ou já vem res­

pondendo baixinho? Em todo caso, acha

que ficar assim, lendo, vai mudar o mundo,
vai matar a fome de muitos, vai trazer pra
você aquela mulher? Que horas são? Não,
não responda, é só pra você ter consciência
do momento presente. Ou não? Será que
nada tem sentido ou tudo não tem sentido
também? Onde começa a minha liberdade?
Onde acaba a do outro? O que é liberdade?
E a Declaração Universal dos Direitos do

Ho mem ? Dizem que está perto de aniversa­
riar. Vai ganhar presentes? Vai dar festi­
nha? Vai convidar os amigos. para um

chopp? Vai viajar e só aparecer na outra se­

mana? O que ela vai fazer? O que n_ós esta­
mos fazendo? Já fomos apresentados a ela?

Já olhamos em seus olhos profundamente
humanos? Já acariciamos suas palavras
cheias de letras? Já pensamos as idéias que
ela propõe? Já sonhamos sonhos eróticos
com ela? E ela, pensa em nós? Ou nem se

lembra' mais da gente? As mulheres são as­

sim mesmo. Conheci esta (a Declaração Uni­
versal dos Direitos do Homem) quando eu

ainda era um menino/Ela, já uma adolescen­
te, ou nem tanto. Conhecemo-nos numa bi­

blioteca silenciosa e doce e entre sussurros
educados fiquei sabendo de quem se tratava.
E me apaixonei por ela. (Sempre tive uma

certa queda - confesso - por mulheres mais

velhas). Até hoje, quando faz tempo que não

a vejo, lembro-me dela. Grande amiga. Muito
boa de coração. Jamais seria capaz de matar

uma mosca. Só que ainda não recebi convite

para o aniversário. Dela. Vai ver ela está do­
ente. Vai ver não se lembra mais da gente.
Vai ver uma hora destas a gente encontra ela

pelas Troianos da vida.
Ando com vma vontade danada de tomar

banho de mar. Mas será mesmo que eu ando
com a vontade ou a vontade danada' anda
comigo? E por que tomar banho de mar?

Quais as raízes profundas (talvez localizadas
nos arquivos proustianos do tempo irreversí­

vel) de tal afirmativa? E os conteudos neu­

ràtico-delirante? E as causas? E a influência
dos earemos, do litoral, da casca e - por

que não dizer - do meio em tudo isso? Na­
da deve ser dito por acaso? Tudo deve ser

dito? Tudo pode ser dito? Tudo? E as ma­

çãs? O verdor das maçãs? As maçãs ainda
estão verdes. As ávores, entretanto não sa­

bem exatamente o que dizer diante de mais
uma primavera. Mais. Uma? Uma a uma as

'palavras vão formando um texto cheio de

uma idéia central e várias divagações. As di­

vagações serão interpretadas e a idéia central

não entendida. E eu frustrado. Ouvindo mú­

sica. E aquela minha amiga, de ainda há pou­
co, desaparecida na poeira da longa estrada..

E nós todos ouvindo música e coçando a ore­

lha, enquanto o Sol, nesta manhã, mandou
re�ado. Diz que não. vem. Que vai esperar. E

a Noite fremiu de prazer. O dia também fi­
cou Noite. E as trevas entearam pelos olhos;
ouvidos e boca. As trevas.

ISCHIA SOL MULHERES
E AMOR c fWalter .Giíarí. One
Roxy: 2 e 8 horas;IStodieckl

9�é�é ...
VIVO OU PREFERIVEL­

MENTE MORTO c f Giuliano
Gemma. One Jalisco: 8 horas.

CQM 007 VWA E DEIXE

MORRER - Cine Glória:
5 -8,30 horas

I

ASSIM FALA O AMOR
de John Cassavetes c] Seymour
-Casse l e Gene Rowalndas.

Technícolor. 18 anos. Une Ra­

já: 8 horas.

CAMA mM PIANO c fOle
Soltoft, censura 18 anos. Une

São Luiz: 8 horas,

DJANGO E SARTANA NO

DIA DA VINGANÇA - Wes­

tem spaguetti, com a agravante
de apresentar os ingridientes do
dose dupla. Os atores são Hunt

,

Tânia Poupitz eo seu indispensável complemento para enfrentar a can icula: uma

geladérrima Coca-Cola.

Dona Golda

tomando banho

desol nas dunas

doaterro???P???
I

o que é

um furo?

TV

TV. CULTURA - CANAL 6 tícias; 19:55 - Tom e Jerry;
20:05 -;-- Mulheres de Areia;
21:00 -Show da Girafa; 22:30

. - Cannon; 23:35 - Oãssícos

do Cinema.

turas; 17:15 - Oiarlíe ahan;
17 :45 - Paladino, defensor da
justiça; 18:15 -Shazan, Xerife
'e . Cia; 18:50 - Carinhosot :

19:35 - Telesporte; 19:45 -

Tele. Jornal M. Hering; 20:15 -

TV. mUGADAS - CAl';AL 3 ..

O Semideus; 21:00 - Jvfoacyr
Franco; 22:00 - Destaques na

22:05 - Os Ossos do Barão;
22 :45 - Super Cine Sarnrig;
00:30 - Sessão Coruja.

nsta nota não é uma nota, é.
um furo. Nacional. O Grupo
Bloch implantará agora-já-imedia­
tamente, uma Indústria de papel
em Santa Catarina.

A cidade escolhida para receber,
tal indústriq, creio que principal­
mente pela localização geográfica
e pelo porto, deverá siser ltaja i E'
atenção, atenção senhores do-
nos (ias terras das proximidades de

Itajai, se ouricem: uma grande
área será adquirida pelas imedia­
ções, num dos' munic ipios vizi­

nhos, área esta destinada a reflo-
restamento.

.

Trata-se de um investimento vul­
tuosissimo que poderá tirar, se

não o Brasil, ao menos o sul, deste
racionamento de papei que assola
o mundo.. I

/

13 :30 - TV. Educativa;
14:00 - Sessão da Tárde;
15:30 - Daniel Boone; 16:20
- Sessão Patota; 17 :00 - Mu­

lher de Hoje; 17 :30 - Jeannie é

um gênio; 18 :00 - Aventuras

de Jerônimo; 18 :35 - Rosa dos

Ventos; 19:20 -Bola em Jogo;
19 :30 - Rede Nacional de No-

Dona Golda não tem sossego. Como
se não bastasse a guerra e todo aquele
ouriço que anda espetando o Oriente
Médio, ainda tem que arranjar tempo e

foooooorças para se preocupar com

certos boatos que correm por aí.

Andam dizendo que o aterro da no­
va ponte foi cercado de arame farpado

. para que ela não fique sem teto, caso
os árabes vençam a guerra.

Aliás, aliás, aliásssssssss, não é pou-
-

ca a confusão que a guerra está causan­

do entre a colônia turca da cidade.

14:00 - Sala de Visitas;
14:10 - Zorro; 14:30 - Vila

Sésamo; 15:30 - Gne Vespe­
ral; 17 :00 - Seriado de Aven-

Horóscopo Omar Cardoso:
- Turca uma esfiha, diz uma vene­

randa senhora, locomotiva do comér­
cio da Conselheiro Mafra e arredores.
Somos libaneses. LI-BA-NE-SES. Nos­
sos antepassados é que eram turcos.
Nós somos libaneses.

ÁRIES - Dificuldades a

'respeito de heranças e legados e
perigos de acidentes relaciona­

dos com um fogo e com a ele-

"trioidade. Não faça hípotécas e

não empregue o seu dinheiro a

êsmo. Bom contudo, para des­

vendar segredos.
TOURO - Dia em que poderá
sofrer prejuízos e Ietígíos por

. parte de empregados ou asso­

ciados. Enfrentará, também;
críticas e oposições impostas
por rivais e inimigos declara­

dos; Ótimo ao amor e para tra­

tar de seu casamento.

GÊMEOS - Disputas e atritos

deverão ser deixados de lado

hoje. Pense mais em seu bem­

estar e em seu progresso, pois o

Sol agora, em sua Sexta Casa,
lhe dá enormes possibilidades.
Boa saúde e êxito nos negócios

" e em viagens.
CÂNCER - lucros pelas ocu­

pações, pelo emprego de seu

capital nas coisas correspon­
dentes. ao planeta Marte (fer­
ros, aços, metais, madeiras, etc)
e nas empresas relacionadas
com o prazer. /

.

lEÃO - Muita energia física e.

SAGITÁRIO - Grandes emba­

raços e muitas díficuldades fi­

nanceiras, está previsto para vo- .

cê de hoje até a véspera de se u

aniversário. Portanto, seja cau­

teloso, não intente nada de no­

vo e evite o trato com .estra­

nhos e pessoas suspeitas.
CAPRICÓRNIO - Día em que

poderá fazer poucas amizades,
mas estas lhe trarão alguns
aborrecimentos em breve futu­

ro. O fluxo, por outro lado, é
favorável ao emprego de novas

idéias, 'principalmente em seus

projetos profissionais.
AQUÁRIO - Sua excessiva

ambição, muito poderá prejudi­
cá-lo neste dia. Seja um verda­

deiro aquaríano fazendo tudo

dentro de suas reais possíbílida-'
des. Elevação profissional, po­
de ser esperada até o próximo
dia 22 de novembro.

PEIXES - Muito cuidado com

violências e com ex OOlSO de ve­

locidade ao dirigir veículos,
principalmente se nasceu no se­

gundo decanato de Peixes. Por

outro lado, o fluxo é dos me­

lhores à evolução de seu espíri­
to e de sua mente.

muito 'boa saúde. Sucesso nos

negócios arrojados e ao entrar

com os papéis a fim de çonse­

guir sua casa própria. É um dia

em que terá êxito em tudo que
intentar, apesar de pequenas di­
fículdades.

VIRGEM - Algumas questões
com vizinhos ou parentes, es­

tão previstos para hoje. Por ou­
tro lado, o fluxo é dos melho­

res aos escritos e para tratar de
assuntos leais. Felicidade no

. campo sentimental, amoroso é

em viagens.
liBRA -,Dia dos mais propí­
cios para ganhar dinheiro e pa­
ra progredir profissionalmente.
Aproveite agora Libra, que o

Sol está em sua Segunda Casa
,

Astral" para 1?rosperar em to,
dos os sentidos. Favorável ao

amor.

ESCORPIÃO � A partir de

agora, que o Sol passa a transi­

tar pela sua Primeira Casa As­

tral, maiores serão suas possibi- .

lidades de aicesso, principal­
mente após o seu aniversário.

Aumento da saúde, do magne­
tismo e exaltação da personali­
dade.

f
I

Dizem até. que já tem gente apron­
tando ·as saco linhas para ajudar o Egito
na sua guerra santa. Eu não conheço
nenhuma guerra santa, mas, por vias
das dúvidas, deixa prá lá.

nó outro lado, até agora não ouvi

Jalar de nenhum israelita nestas plagas.
Só se estão incógnitos atrás de alguma
árvore e, mesmo se houverem alguns,
não -há motivo para maiores. preocupa­
ções. A veneranda senhora da Conse-

, lheiro e Roberto Mattar, já anunciaram
sua neutralidade no presente conflito,
enquanto A Modelar inaugura sua nova

loja de brinquedos.

Ao-invés de

chucrute,

feijoada.
Feijoada em

Blumenau
Mesinhas brancas. Margarida.
Chalé dos Bornhausen. Rua Paraíba.
Aniversário. De Jorge.
Dea.bonita. De« de Gucci Dea elegante.
Dea Bonita.

Iéijoada. Em Blumenau.
Muito scotch. Regando roda de samba.

. 50 pessoas. 100 pessoas. Muitas pessoas.
Todos amigos.
Feijoada. Em Blumenau.
20 de outubro. 36 anos.

Very Important People.
Beautiful People.
Nos salões. Nos jardins.
Por todos os lados.
Senador Bornhausen. Co-anfitrião.
Júlio Zadrozny. Convidado.
Heinz Konrad. Érica também.
Enio Cesar Pereira. Enio Cesar Pereira.
Hebert Muller Hering. Aiga loura.

Aiga linda,
João Arno Bauer. Christa Bauer.
De courrége marinho.
Rudi Bauer. Ruth Maria. Ruth, apantera.
Ruth - Ruth.

Sérgio Alberto Nobrega. Tereza Nobrega.
Chico Lins. TUTI LINS.
Laércio e Aninha Gomes.

Super Hélio Guerreiro; Julinha.
Marcos Irancisco. Amigo. Amigo.
Amigo do Doutor Leão.

Desembargador rllves Pedrosa. Iracema.
E a caçula Iara Pedrosa.
O encanto do lar.
Entre as 50 pessoas. lOõ.pessoas.
Muitas pessoas.
Todos amigos,

Denise, .a

mulher paradoxal
Ca�cãoMulher bonita, em Santa Catarina,

existe aos montes - porém poucas
reaimente bonitas. A grande

maioria cai no excesso da moda,
se emperequetando, escondendo-se
atrás do make-up, 'cz7ios, perucas,
óculos, brincos, badulaques em

geral. Muitas vezes

inconscientemente.
Denise Richard é uma mulher realmente

-bonita: Simples, despojada, no
entanto sofisticadissima - dentro das

medidas. Denise é um paradoxo.
Foto Paulo Dutra.

y

a, CEBOLINHAI
vocã NUNCA CUMPRE
.AS PROMESSA'3 QUE

ME FAZ!

T.A:. BOM!
PLOMETO NuNCA
PLOMETER NADA
PLAf VOcÊ.!

que combat. as dorel mUI.cular•• e

ertlcular••...
- lome URODONAL. vivo CONTENTE!...

ENXOVAL +'"0"'+ COM 70 PECAS.
Duas pombas na balaía Cr$ 774,00 ou

. Cr$ 215,00 ou

Cr$ 95,00

A.vista
4 mensalidades de
12 mensalidades de

Mônica
*Para ii alegria do seu fan-clube, que é
imenso, o famoso beletrista líbano-bi­
guaçuense, Salim Miguel,

.

lançará, no

próximo dia 9, no Stúdio A 2, o seu
último livro de contos, O Primeiro Gos­
to, editado pela Movimento, de Porto
Gay, distribuido pela Lunardelli, daqui

. .mesmo.
Para o lançamento está prevista uma fes­
ta à oriental, com muita cerveja,' kibe e

odaliscas, com decór característico, nu­
ma especial homenagem às origens do
nosso turco na Bloch Editora (em to-

tal coexistência pacífica).
* A plasticidade ilhôa, em peso, estará
em Blumenau neste final de senama cur­

tindo a coletiva do Bell, a 4a. Coletiva
de Artes Plásticas Barriga-Verde. Estarão
nas paredes do Teatro Carlos Gomes en­

tre outros, além de presentes à inaugura­
ção da mostra, Rodrigo de Haro, Vera
Sabino, Max Moura e Ondina Mahyr, a.

tapeceira de Cambú. ,

Acompanhando a plástica caravana, ele­
mentos do beautiful people se tocarão à
BIu, na esperança de. um grande rebú.

E aproveite para comprar agora,

pelos melhores preços, o seu presente de

NATAL
Pagando a ta, prestação só em

DEZEMBRO
Evitando correrias de última hora.

Cama, Mesa, Banho, Roupões,
Maiôs e Malhas Finas

+-. +. R. Cons, Mafra. 47 - Te!. 4302 e

H.HATE X R'. Felipe Schrnidt , 52 -: Tel: 2160

POR QUE C05TUMAM
ATIRAR ARROZ NOS

NOIVOS!
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CAFÉ COLONIAL

Está de parabéns e Sra. Iara Tava- ,

res Moellmann, pela promoção que I

realizou sábado no Clube Doze de
Pt?;osto, "Café Colonial", em favor da
Rede Feminina de Combate ao Cân-

do W. de Oliveira, recebem ·convida·
dos no Santacatarina Country Club, ,

'< para uma noite de gala.
'

, LOJA
Estamos sendo informados que a

conceituada firma Philippi & Compa­
nhia, dentro em breve inaugura loja
de decoração, com competentes fun­
cionários que poderão atender sem

clientes até às 21 horas.
TV

Numa gentileza do Sr. Darcy Lo- .

pes, Diretor P residente da TV Cultu­
ra, logo mais o canal 6 estará presen- ,

te a elegante' recepção em homena- ,

gem a Santos Dumont, no Santacata­
rina Country Club.

COMENDA
Governador Colombo Machado

Salles hoje às 10,30 horas, em Piras­

sununga, São Paulo, em solenidade
na Escola de' Aeronáutica, será con­

decorado com a Ordem do Mérito
Aeronáutico. Após a solenidade em

avião particular o Governador e Sra.
deixam São Paulo com destino a Ca­
pital Catarinense,

cer.

EM SÃO FRANCISCO
O Sr. Pedro Hercílio da Luz e

Sra., em sua bela residência em São
Francisco da Califórnia,' receberam 2,
visita do Industria1 e Sra, Oslyn da
Costa, catarinenses que estão 'circll"
lando nos Estados Unidos com desti­
no ao velho mundo.

'i:MfifRASSUNUNGA
O comandante da Base Aérea de

Horianópolis, coronel Aviador Ar­
mando W. de Oliveira, em solenidade
realizada hoje em Pirassununga, será
agraciado com a medalha Ordem Cio
Cavaleiro. Em avião da Força Aérea
Brasileira às 14,30 horas, o coman­

dante da Base Aérea de Florianópolis
e Sra. desembarcarão no aeroporto
Hsrcflio Luz.

NAILHA
. Para participar da noite de gala.

hoje no Santacatarina Country Club,
chegam logo mais a nosa cidade pro­
cedente .de Blumenau a jornalista
Neuzinha e o jornalista Eduardo
Mund.

NO SENADO
Em solenidade no salão nobre do

Senado da República hoje, recebe a

comenda da Ordem do Mérito Aero­
náutico o Senador Antônio Carlos
Konder Reis.

Allnda Jane Ramos Pereira festejando aniversário no dia de hoje, é.
quem enfeita nossa coluna. '

BAHIA
Já está de regresso de sua viagem

ao Rio, onde fez curso de especializa­
ção com S choll, o simpático Bahia,
que agora atende' no' 20. andar do
edifício Dias Velho.

CHEGANDO
Os elegantes casais da cidade de

Criciúma Realdo Guglielmi e Clóvis
, Balsíní, especialmente convidados pa­
ia noite de gala hoje no Santacatarina

.

Country Club, logo mais devem �star '

na ilha para ser notícia em nossa so­

ciedade.
RIO DO SUL'

b primeiro Festival do Chopp rea­

lizado sábado em Rio do Sul, foi pro-

moção do Rotary Club, em favor 'de
entidades beneficentes daquela cidà­
de.

SOLENIDADE
Em comemoração ao Dia do Avia­

dor, hoje às 9,30 horas, na Base Aé­
rea de Horianópolis, em substituição
ao comandante Willemsens de Olivei­
ra, recebe o mundo oficial e convida­
dos para uma solenidade o sub-co-,
mandante Tenente Coronel Silvio
Stesith.

NOITE DE GALA
Para comemorar o centenário de

Alberto Santos Dumont, hoje o Co­
mandante da Base Aérea de Florianó­
polis e Sra. Coronel Aviador Arman-

,Sra. Tereza Marques Souza deixou o Rio e voltou a circular em
nossa sociedade .

••
.� .•_. JJM�

CINE SÃQ JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45.H CINE. RITZ - 5';- 7,45. -: 9,45 H

OdlllGUE
§lRTIIII
NO/DIli' DA
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Costureiro Lenzi e sra. de regresso de sua viagem pelo Velho
Mundo.

JANTAR
Leny e Rubens Pereira Olíveíra.:

em seu apartamento, sábado recebe­
ram amigos para um jantar em home­
nagem ao elegante casal, Tereza e

Hildebrando Marques Souza, que dei-'
xou o Rio, para passar alguns dias
com amigos aqui na Ilha.

NORIO
Na última semana o Diretor do

Banco Aurea da Guanabara e Diretor
Presidente do mesmo Banco em San­
ta Catarina, Sr. Jorge Konder Bor­
nhausen com um jantar no Le Bistro,
homenageou o Sr. Volney Colaço de
Oliveira, por sua recente promoção
para membro do Tribunal Eleitoral.

REGRESSO
Depois de uma viagem de 35 dias

pela Europa, regressou a nossa cida­
de; o casal Galdino Lenzi. O costurei­
ro em questão encantado com tudo o

'''que viu, nos comentou sobre a beleza
da moda em Roma e Paris.

'

CURSO
Cerimônia realizada no auditório

do Hospital Governador Celso Ra­
mos, marcou o encerramento do Cur­
so de Administração Hospitalar, des-

tinado a profissionais de nível supe­
rior que atuam com serviços hospíta-
lares em Santa Catarina.

'

Em Horianópolís o Diretor de
Operações do Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico, Sr. Ad­
mardo Terra Caldeira, que veio acom­

panhado do Chefe, do Departamento
de Operações Financeiras do BNDE,
sr. José Santos de Lima. No aeropor­
to Hercílio Luz foram recebidos pelo
Sr. Ary Canguçu de Mesquita, Supe­
rintendente do BRDE,' principal
agente financeiro do órgão bancário
nacional em Santa Catarina.

NA ILHA

CINEMA
PARA
HOJE
,�XIBIDORA
.

CENTROSUL LTDA�

ROXY 'PROGRAMA DUPLOCINE GLÓRIA - 5 - 8,30HCINE JALlSCO - 8 H

, 1Q, Fll�E 2'� FILME'

SÃO JOSÉ'
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JOINviLLE (Sucursal)
O corpo de Geraldo

Arno Drephall, que mor­

reu, afogado sábado quan­
do pescava em companhia
de um companheiro no

Rio Pirai, na localidade de
Estrada do Meio foi encon­
trado ontem pela guarni­
ção de Bombeiros. Geraldo
Arno Drephall, pescava na

Menor morre

após descer

do ônibus

ITAJAÍ (Sucursal) - De

seis acidentes de trânsito regis­
trados em Itajaí no último fi­

nal de semana, um foi fatal.

Na estrada de Escalvados, mu­

nicípio de Navegantes, no

,acesso à Usina de Açúcar Ade-,

laide, Venício Pereira 5 anos,

filho de Cidio Francisco e

Odete Pereira, quando saía de

um ônibus da Empresa Rlinha

procedente de Navegantes para
atravessar a estrada, foi colhi­
do pelo caminhão Alfa Romeo

placas CQ2485 de Curitiba di­

rigido por Santo Garbuio. O

menor estava acompanhado
por sua irmã Irene de 13 anos

e teve morte instatânea. O mo­

torista do caminhão ainda des­

viou para o acostamento, mas

não foi possível evitar o aci­

dente. Irene por pouco tam­

bém não foi colhida pelo pesa­
do veículo. O corpo de Veni­

cio foi levado ao Hospital Ma­
rieta Konder Bornhausem para

necropsia e depois sepultado
no domingo na localidade de

Porto Escalvado onde residem

seus pais. Na estrada de Cabe­

çudas-Itàjaí, no domingo hou­

ve o capotamento de um auto­

móvel Aero Willys placas
IJ- 2600 de Itajaí dirigido por

Antônio Vicente dos Santos.

Em consequência' sofreu feri­

mentos leves a senhora Joséfa
dos Santos. No sábado a se­

nhora Maria Wili Coelho foi

atropelada por um automóvel

Ford, cujo motorista não foi

identificado por ter-se evadi­

do.

Açu causa

•

mais uma

vítima
BLUMENAU (SUCUI:M11)
Vítima de afogamento

morreu na tarde de domin­

go no rio Itajaí Açu, Ade­

nvr Moratelli, 19 anos,
fílho de Natal e AdaMora­
telli. Ele banhava-se na

Prainha. defronte ,ao res­

taurante Moinho de Vale,
quando foi tragado pelas
águas e até ontem ao final
da tarde seu corpo não ti­
nha sido encontrado pelos
bombeiros.

Ontem à tarde, à rua

Carlos Richbieter, o sexa­

genário Idalício Amaro
dos Santos, casado, foi

atropelado pelo Volkswa­

gen, placas de Blumenau,
BL-8732, dirigido por Jo­
sé Teixeira. Em conse­

quência recebeu ferimen­
tos nas pernas sendo reco­

lhido ao hospital Santa
Izabel.

Presos

ladrões

de carros

I TAJA! (Sucursal) -

Ramon Peres esteve na De­

legacia' de Polícia da Co­
marca de Itajaí comuni­
cando que um indivíduo
de' cor morena, com bigo­
de, no sábado foi até o

posto Lukão, no quilôme­
tro 122 da BR-I01 próxi­
mo a Itajaí, roubou dois

veículos, um Chevrolet

Opala placas CT-9949
São Paulo e uma camione­
ta Rural Willys placas
IJ-0056 de Itajaí. Mais

tarde soube-se que os veí­

culos foram vistos na Ro­

dovia Jorge Lacerda com

destino a Blumenau. Co­
municado o fato à Delega­
"ia daquela cidade, foram

presos Claudio Reinert e

Sebastião Pamplona, os

quais após abandonarem o

Opala em Ilhota, estavam

no interior da Rural Wil1ys
em Blumenau. Ainda hoje
os dois serão recambiados

para Haja í e os veículos
roubados já foram devolvi­
dos a seu proprietário.

Polícia,

de rede

..

agentes policiais, foi levado para São Paulo, Polícia A atuação dos agentes integrantes da Delegacia
onde se encontram seus cúmplices. Dos de Furtos, Roubos e Defraudações, continua em

Cr$ 37 mil provenientes do golpe aplicado ritmo acelerado, possibilitando a recuperação de

em Florianópolis, apenas Cr$ 5 mil esta- dezenas de mercadorias roubadas e a prisão dos

vam em poder de Paulo Mukyama, enquan- recupera autores dos arrombamentos. O último a ser preso

to que os restantes Cr$ 32 mil foram
em flagrante foi José Ricardo, residente em São

levados pelos seus comparsas, presumindo- roubos e
José (candidato a vereador nas últimas eleições) FOI autuado _em flagrante na Delegacia de

se um casal, que viram sua prisão e após
autor do furto de verduras em Biguaçu, loca- Plantão, Wilson Fraga, 33 anos, residente no

viajaram para São Paulo. Depois da diligên-
lidade conhecida por QUilômetro 8, de onde Morro do Mocotó, por ter causado fenmentos

• • levou principalmente caixas de tomates, repolhos, graves na cabeça de José de Oliveira, du,rante uma

cia na capital paulista, o falsário virá nova- aprIsIona ervilhas e outros produtos. Recolhido à Drfd briga em que ambos se envolveram no final de

mente a Florianópolis, uma vez que apare- onde foí instaurado o inquérito, está atualmente semana. Primeiro Wilson foi agredido pela Víti-

ceram novas vítimas, principalmente esta- á disposição da justiça na cadela pública. ma, com socos e ponta pés, e depois armando-se

belecimentos comerciais de Florianópolis e ladrões Por outro lado, dianamente têm comparecido de .uma pedra, desferiu.violento golpe na cabeça

Itajaí, onde a quadrilha passou cheques na especializada dezenas de pessoas que tiveram de José de Oliveira, que acabou sendo recolhido

sem fundos para a compra de mercadorias. •
residências e propriedades saqueadas pelos ao hospital de Caridade onde foi medicado.

�--------�------------------------------�--�------------�----�------�-------------'-�--------�--------------�----------��------�----��------------------------��----

Prisão de A prisão de Paulo Saito Mukyama, ou
Paulo .�lgueredo, 01.\ ainda"Japonês", está

rsslbilItan.do intensas diligências por parte
a I?eleg�cIa de Furtos, Roubos e Defrau­

daçoes, mclusive fora do Estado. Paulo
Mukyama, que foi detido em flagrante em /'

��jaí, quando tentava aplicar outro golpe
d
ma agencl� bancária (descontou cheque

e �r$ 37 mil em Florianópolis) esteve re­

coll��o na Delegacia 1e Furtos na capital'
aqUl mterrogado narrou detalhes que vã�
possibilitar o desbaratamento de uma rede
de ladrões que vem atuando na falsificaçãode cheques em diversos Estados do país.

No domingo, Paulo, escoltado por

Bombeiros localiza", corpo no rio Piraí . '"

japones

facilita

.
\

int dN II'"in ema a. a rua pnu no

bairro. do mesmo nome, o
Gordini p)acas 4615, diri­
gido por' motorista ainda

não identificado, desgover­
nou-se indo apanhar várias
pessoas que se encontra-

internadas, mas sem apre-­
sentar gravidade. O moto­

rista que fugiu do local
ainda não se apresentou às
autoridades, e o veículo
está retido no Detran.

beira de um rio desequi­
librou-se caindo nágua.
Seu companheiro nada

pôde fazer, pois não sabia
nadar. Apenas saiu corren­

do para avisar os familia­
res.

Estrada do Meio. Somente

ontem, com muito custo,

os bombeiros conseguiram
localizar seu corpo, sendo
levado posteriormente pa­
ra o necrotério do Hospital
Municipal São José onde
foi realizada a autópsia.
MOTORISTA DE TÁXI

Policiais da Rádio Patrulha

que efetuavam ronda na

madrugada passada, pren­
deram o motorista de táxi
Claudionor Pacheco 23

anos, natural de Tubarão.
O citado elemento se en­

contrava no centro da ci-
. dade, em completo estado
de embriaguez. Ao ser re­

preendido dirigia palavrões
em altos brados. Quando a

Rádio Patrulha chegou,
Claudíonor Pacheco ten­

tou investir contra os poli­
ciais, mas foi dominado e

entregue posteriormente à

polícia civil.
ATROPE LAMENTOS

Dois atropelamentos
ocorreram no final da se­

man a em Joinville resul-

tando ferimentos em várias

pessoas. Na rua Max Colin
com Marques de Olinda, a

Kombi JO-6645, dirigida

Lourdes Lima, 46 anos,
Maria Gonçalves Silva, 40
anos e Ana Maria Lima, de
l Lanos, Todas continuam

descobertapor Leopoldo Stegen, atro­
pelou o Sr. Otto Jenichen,
causando-lhe ferimentos

generalizados. Avítima foi
transportada para o Pronto
Socorro onde se encontra

vam no acostamento. Fo­
ram cónduzidas para o

Pronto Socorro: Maria de
A vitíma, de 55 anos,

era viúvo e morava com

um filho na localidade de

... AVolkswagen lança sua-linha 74

com a mecânica ·que iá deu certo 2mil ões devezes.

Em agosto;
chegamos ao VW
n,? 2.000.000.

E ainda sob a

emoção daquela festa
- e de tudo o que ela
significou 'para nós,
para v. e para o País
estamos anunciando
.-l

agora uma outra festa:
o lançamento da linha
VW74.

Os dois
acontecimentos estão
intimamente ligados.
Eles são o resultado

de anos e anos de
trabalho duro. de zelo
constante e de uma

preocupação
permanente em atingir
a perfeição.

Os carros da linha
VW 74 foram feitos
com a mesma

precisão, o mesmo
cuidado e a mesma

honestidade que já
deram certo 2 milhões
de vezes.

Cada um deles
vem equipado com
todos os requisitos
que garantem a

segurança e o
, conforto do motorista
e dos passageiros.
Cada um deles

ladrões, e que ali chegam para receber as merca­

dorias roubadas. As diligências já conseguiram
desvendar mais de 20 arrombamentos, em pouco
mais de uma semana.

FLAGRANTE

continua sendo uma

escolha lógica e um

investimento seguro.
Simples e

inteligentes,- fortes, e
bem acabados, eles
trazem, por dentro e

por fora, a grande
verdade da indústria
automobilística
brasileira: só a

prática leva
à perfeição.

Toda a linha VW 74 vem com novo volante. moderno e funcional.

o 1300 e o Fuscão têm agora
novo sistema de ventilação.
antiembaçante. Tomada
de ar na frente do pára-brisa.

Saídas de ar na traseira.
permitindo renovação de ar

perfeita. mesmo com
as janelas fechadas.

,�....�:..:� ..

Os b�ncos são revestidos com novo material. nobre
e resistente.

© VOLKSWAGEN DO BRASIL S A

As rodas têm novas calotas.
de aspecto moderno
e esportivo.

O revestimento interno também
é novo. Mais um detalhe
de bom gosto e bom acabamento.

Em cinco

acidentes,
seis feridos
o automóvel Volkswagen,

placas Florianópolis AB-4747,
pertencente a A. Gonzaga, di­
rigido por Emir Kuhncn atro­

pelou na rua Max Schramm -

Estreito, Neli Maria Vieira, 21

anos, solteira, que recebeu fe­
rimentos leves. Após o atrope­
lamento, o automóvel colidiu

com a margem da rua, cau­

sando fenmentos na passageira
do veículo, Kety Maes Pereira,
18 anos solteira, que recebeu
lesões leves, sendo ,medicada
no hospital Sagrada Família.
CORCEL X CORCEL

Na rua Presidente Couti­
nho, ocorreu uma colisão en­

tre dois automóveis Corcel,
sendo um placas AX-0081, tá­
xi de propriedade de Francisco
da Silveira, e dirigido por Nil­
son da Silveira, 23 anos, soltei­

ro, residente em Saco dos LI­

mões, e outro placas AB-3797,
dirigido por Oliver de Mesqui­
ta, 24 anos, solteiro estudante
e que tinha em sua companhia
Mafia Goretti Moreira, 20

anos, solteira estudante. Em

consequência a acompanhante
do segundo veículo sofreu le­

sões, sendo medicada.
COLISÃO NA MAX
SCHRAMM

Com danos materiais e feri­
mentos registrou-se colisão na

rua Max Schramm, entre o

Volkswagen, placas A A-3690,
dirigido por Valmor Carpe fi­

lho, 24 anos, solteiro, e um

Opala, placas não anotadas, di­
rigido por Wilson José Florên­
CIO, 23 anos, solteiro. No pn­
meiro veículo viajava com o

motonsta, Marli Nascimento,
que recebeu ferimentos leves.

ATROPELAMENTO

Na estrada geral da Colônia
Santana, município de São Jo­

sé, Francisco Chagas Vascon­

celos, 55 anos, fOI atropelado
por um automóvel conduzido
nar'6càsiã'0�Por Paulà Evansto .

A informação .foi prestada a

Dsp pelo hospital Sagrada Fa­

mília;' onde a vítima foi mter­
nada com ferimentos.

CAPOTAMENTO EM CA­
NASVlEIRAS

Quando transitava pela es­

trada Florianópolis-Canas­
vieiras, o Volkswagen, placas
AB-0728, conduzido por Lui­
za Damaceno, 26 anos, soltei­

ra, capotou nas proximidades
de um riacho. Em consequên­
cia a acompanhante, Alba
Rosa, 24 anos, recebeu corte

no crânio, sendo medicada no

hospital Celso Ramos.

Conversa

acaba em

agressão
ITAJAI (Sucursal) Silvio
Vieira Jacinto residente à
rua Eduardo Gonçalves
Dutra, esteve na Delegacia
de Polícia da Comarca co­

municando as autoridades

que enquanto conversava

com um seu amigo Bonifá­
cio Felicio, houve um de­

sentendimento, tendo Bo­

nifácio desferido uma pau­
lada em sua cabeça causan­

do-lhe ferimentos, tendo
sido obrigado a ser medi­
cado no Hospital Marieta
Konder Bornhausen.

Mendigo se

transforma
em tocha

Um mendigo VlfOU tocha
humana quando foi embebido
em gasolina e queimado por

quatro adolescentes na cidade
de Miami. Os mesmos jovens
tentaram queimar outros dois

mendigos, porém a polícia
chegou ao local, colocando-os
em fuga. Charlles Scales, men­
digo de 38 anos, com outros

colegas, estava dormindo num

prédio abandonado no centro .

de Miami, quando foi atacado

pelos jovens que deviam pos­
suir entre 14 e 15 anos de ida­

de. Jogaram gasolina em Scales

e depo is atearam fogo, causan­
do queimaduras no rosto, bra­

ços e pernas, sendo levado em

estado desesperador para o

hospital, ondc acabou morren­

do. Nenhum suspeito foi deti­

do, contudo, a policia decla­

rou que antes de morrer, Sca­
les lhes anunciou o nome de

um dos atacantes.
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Departamento de�ulos Usados I
do seu Concessjonário de Qualidade .a:I, ;tOlhi.

I'
SlGAESTASETA.

VOCEVAI
ENCONTRAR
o MELHOR',

FINANCIAMENTO E A
M� GARANTIA.

HOEPCKE VEICULOS'SIA'
RUA. CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE, 31-17

OPALA BRANCO STD ANO �' 1970
OPALA AMARELO LUXO ANO ..

' 1969/70

VCilLKS BRANCO LOTUS ANO 1971 : 1.500

VOLKS BRANCO LOTUS ANO 1971 /72 -1.300
VOLKS BUGGY PRETO ANO· 1971

. . .

CHEVROLET CAMINHÃO AZUL 1959
D.K.W. BELKAR VERMELHO '

.. 19fi7

I�--� fi:"
Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

.

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

.

-". (
VEICULOS USADOS

Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.
,

-, NOSSO DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS
USADOSOFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e
.

com financiamento de acordo com suas posses.

·LTD Landau, hidr., c /ar cond., azul ., � " , .. 1972.
Galaxie.500, mec., turquesa real 1972

'O:>rcel GT, branco e preto 1970
Oarcel GT, clnza e preto 19S9
O:>rcel cupê, branco .- 1972
Corcel cupê, vermelho 1971
O:>rcel cupê, vermelho e preto : · 1971
Coreel cupê, pérola

· 1971

(br,cel cupê, branco 1970
O:>rcel sedan, amarelo pop '.' .'.972
O:>rcel sedan, azul rnararnbaia 1970
Corcel sedan, marron 1970
O:>rcel sedan, pérola 1970

� � O:>rcel Belina·,·beg� ••••..•••••.•.. .' .•..•..•.. � .• 1970

Opala sedan,hranco 1972
Opala sedan, branco.' ...•.......................1971"

Volks sedan, bege 1972
Volks sedan, la�anja 1970
Volks sedan, branco ., 1968
Volks sedan, grenat 1963

.
Volks sedan, verde 1959

TC,vermelho : 1971
TC, vermelho 1970

Variant,bege .: , 1971
Volks 4 portas, bege ; 1970
Volks 4 portas, bege " 1969

F-75 Pick-up 4x2, vermelho 1971
F-100 Pick-up, marron ; "967
F-350,cinza

·

; 1969

F-350, marfim e verde 1964

F-600, gasolina, vermelho vinho
'

l"I962
.

-

.

\. '

Rural, azul c branco 1972·
Rural, verde c ,branco ' 197"

.DKW Vemag, gelo __ 1965
DKW Vemag, gelo

'

1960

i

COMÉRCIO DE

lP.i'�*1mrctJ@1J �AUTO�OVEI�,
MAVERICK -Super Luxo -OI( -Azul Real Metálico (1974)

. MAVERicK -Super Luxo clteto vinil OI< Azul Real Met.(1974)
MAVERICK -Super -OK - Verde Mangueira Metálico (1974)

M AVERICK - Super - OK - Prata Antares Metálico (1974)
,

CORCEL CtlPÊ STD - Lilás .1972

CORCELCUPÊ STD - Verde Patropi .
.1972

CORCEL CUPÊ LUXO - Branco Alpino .1971

CORCEL CUPÊ STD - Cinza Claro .
:1970

CORCEL CUPÊ STD- Cinza, Claro . . .1969

CHEVETTE OK - Vermelho Fórmula . . (1974)
CHEVETTE OK - Marrón Cajú' . (1974)
OPALA CUPÊ ESPECIAL OK- Branco Everest .' � (1974)
OPALA CUPÊ ESPECI AL - Vermelho Laranja .1972

OPALA CUPÊ ESPEGIAL - Cinza Prata Metálico .1972
.

OPALA 4 PORTAS - Marrom Trop, Metálico .1972

OPALA 4 PORTAS - Verde Manaus .1971

OPALA 4 Po"RTAS - Vermel ho Saturno .1970

RJSCÃO�BejeClaro ... � . . . .1971

TL - Branco Lotus . . . . . . . . .1971

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QCALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
. Fones: 6632 e 6359 ..

Florianópolis.
.

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS . LTOA. '\!f!!!f!)
.

R. Sald:Ínha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES MODELO ...........•.. 1974
OPALA VÁRIAS CORES OK 1973
DODGE 1.800 , '" 1973

TL1.600 1972.

OPALA'VÃRIASCORES .. , 1971

CORCEL 1971

TL VÁRIAS CORES .\ 1971

VARI ANT .. , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971,
OPALA t970

LANCHAS VÁRIOS MODELOS : : ,'.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COl'rfÉRCIO DE A�OMÓVEIS, BARCOS

Fjnanciamentos até 36 meses
.

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

C. RAMOS S.A.
VEICULOS NOVOS

Possuímos toda linha VW nas diversas co­
res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
·R. João Pinto no.' 9 - Rua Cel. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VErCULOS USADOS'

Kombi - Pérola 1964.'
Kombi - Az. Diamante ( 1960.

Sedari 1 .600 - Branco lotus 1969.

T L.2 - Az. Diamante 1970.

Sedan 1.500 - Bege claro � 1970.

Variant - Az. Diamante v:
1971.

Variant - Branco lotus" . 1972.

Variant - Branco lótus 1972.

Sedan 1.300 - Amarelo Manga 1972.

LANCHONETE C/15:000,00 DE ENTRADA
.E 500,00 MENSAIS vendemos c /ótimas instalações e excelente

movimento diário. URGENTE. Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar

conj. 9 - não fechamos p/almoço '- plantão sábado até 18hs. ,
-v-:-:

_ .. ,-,._- _. -' ... -_.--._,. --_ .. -.� ... _-..
.

... -�, "':'_ -, _ ..

,--'-_.�

BARBADA·'
Vende-se um caminhão-basculante, marca Ford, ano 1969,

em ótimo estado de conservação. Preço de ocasião.
Tratar à rua Getúlio yar!l�s, 4 -São João Batista.

TERRENO GRANDE NA ALo A. KONDER
Vendemos 3 terrenos de 15x36 cada juntos ou separados.

EXCELEN"tE PREÇO A COMBINAR. URGENTE. Tr. R. João

Pinto 21 - 30. andar conj. 9 - não fechamos p kllmoço - plantão '

-sábado até 18hs. r

"

EM FLORIANOPOLIS

. ALUGUE UM CARRO- NOVO E

DIRIJA-O VOCE MESMO

AUTO LOCADORA COELHO

RUA FELIPE: SCHM�DT, 83·
/

FONES: 2777 OU 2765 '

PRAINHA -J. MENDES
..

Vendemos 'residência 'é ,ponto comercial, c salâo, 3 quartos, sala
-de visita, copa, cozinha, banheiro, áreas despença, entrada p�rro .

etc. Preço: Cr$ 90.000,00 � sendo 45.000,00 de entrada e saldai
800,00 mensais. Tr. R. João Pinto 21 -'- 3'1. andar con], 9 - não;

,fe�hamos p/almoço -plantão até 18hs
..

Em Cl-iciúma, alugue. um carro novo 'e dirija-o você
.'

" ,-
•.. ;0',' .I

mesmo.

LOCADORA DE AUTOMOVEIS JACANAN
.

vw 1500, vW TL, 'CORCEL" OPALA' CUPÊ e

DODGE 1800.

Rua Anita Garibaldi, 181-s/�04 Ei:lf. Cavaler.

- ._0- _ ._, _'_.' •. L •

.

CASA C/Cr$ 5.000,00 _

De entrada e saldo Cr$ 200,00 mensais, vendemos em Barreiros'
· casa de 6x8 e bom terreno, próximo ao Ônibus Escola e asfalto.;...
URGENTE. Tr. João Pinto '21 - 30. andar conj. 9 -nãdfechamos
p /almoço.

.

.

NOVENA

ORiAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina todos os

caminhos para que eu atinja' o meu ideal, Você que me dá o dom'
divino de perdoar' e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes da minha vida esteja comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo, e confirmar mais uma vez, que eu nunca

quero me separar de Você, por maior que seja a ilusão material, não
ser o m inlrno da vontade que sinto de estar com Você e meus irmãos

·

na glória perpétua. Obrigado mais urnatvez ,

.

(Publicada por ter recebido'uma graça)
Maria do Rosário E.S. Ribeiro.

JARDIM ATLÂNTICO "
.

Vendemos c'/apenas Cr$ 1�.OOO,09 de entrada e saldo
financiados, GRANDE PROPRIEDADE casa cl5 quartos, 2
salas, cozinha, copa, banheiro etc. etc. Lindo terreno de

26x�3,50 - murado e em frente a Praça. URGENTE. Tr. R'.
João Pinto 21 ,- 30. andar conj. 9 - não fechamos
p/almoço .

MUNIC'-PIO DE FLORIANÓPOLIS'
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO tOMADA DE PREÇOS No. 15/73
A Secretaria de Obras da "Prefeitura Municipal de Florianópolis,

comunica aos interessados devida e previamente registrados nesta

Secretaria ou órgão público deste Estado, que até as 15 horas do dia

01 de Novembro de 1973, estará recebendo P�opostas para as Obras
de Construção de Muro de Arrimo - Projeto - Urbanização da
Cabeceira da Ponte Herc llio Luz, lado esquerdo - (ilha).

Somente serão consideradas Propostas de Firmas já registradas
nesta Secretaria, ou mediante apresentação' do Cartão de Inscrição
em órgão público estadual ou federal.

Maiores detalhes, inclusive Edital, Projeto e Especificações Técni­
cas serão fornecidas na sede deste órgão todos os dias úteis no

horário comercial exceto aos sábados.

Florianópolis, 16 de Outubro de 1973.

Eng. JOSÉ PAULO P. LOPES
CHEFE DA DIVISÃO DE OBRAS DAP.M. F.

PROCURAM-SE CASAS
P roc u ra m-se casas, apartamento e terrenos para corrprar,

atendendo pedidos urgentes de clientes. Tratar a rua João Pintá, 21 .

- 30. andar - con], 9 - Sábados plantão até 18h. ,/

DECLARAÇÃO
Benoni da Silva, declara que e/(traviou o Certificado de proprie­

dade de seu caminhão ·marca Mercedes Benz, anos 1972, capacidade
· para 12.000 Ks. chassis no. 3440321603555, de placa DR-0560.

Criciúma, 18 de outubro de 1973.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Hapilitação, categoria ama­

dor pertencente a sra. Maria Zu!mira Porto Quites.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdida a· Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Profissional, e a Carteira de Identidade pertencentes ao sr. João
Clemente Royer.

CARTEl RA EXTRAVIADA
\

'

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Amaaor,
pertencente ao Sr. Cartos Bolmann de Bruns.

/

j V'ENDEDOR VIAJANTE.

Indústria de âmbito nacional dispõe de vaga
para vendedor-viajante com sede na cidade de

Florianópolis, que resida ou esteja disposto a

fixar residência nesta cidade. Será dada a

oportunidade a elemento realmente capacita-
.' do, ambicioso, dinâmico e que aspire realizar­
se na profissão. Candidato tem que ter carro,
é inútiL apresentar-se sem estas condições.

. .
.

/
,

O FE RECE - Ordenado e prêmios sobre a
produção,

Registro em carteira profissional,
Despesas de viagem, pagas.

Entrevistas com o Sr.' Aguilar no Hotel
Royal Fpolis, a partir das 8 horas de terca-fei­
ra. Exigimos traz�r carteira profissional.

APARTAMENTO NO ED. SOLlMAR
Vendemos em excelentes condições de pagamento e permutamos

por casa 'ou terreno, lindo apartamento c/garÇlgem, 3 vastos dormi­
tórios, sala vlslta-star, copa, cozinha, 2 banheiros, dependência de
criada, áreas etc., com ótimo acabamento e armários .ernbutidos .

PREÇO BASE: Cr$ 170.000,00 - URGENTfsSIMO. Tr. H. João
Pinto,21 - 30. andar con], 9 :- não fechamos p/almoço - Plantão.
Sábado até 18hs.

'

AUXILIAR' DE ESCRITÓRIO
Precisamos de um com prática geral de escritôrio para o

serviço de chefia, que saiba escrita fiscal, INPS, FCGTS, IPI;
ICM, ISQN, e as demais legislações em vigor.

Apresentar-se à Rua Tereza Cristina 165 .:_ A - Estreito.

LOJA DE BIJOUTERIAS E JORNAIS
VENDEMOS POR APENAS Cr$ 10.000,00 em prédio de 3

.portas, ót�mo movimento diário e no melhor ponto do Estreito.
URGENTISSIMO. Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar con], 9 - não
fechamos p atmoço -plantão sábado até 18hs.

.

Horário - das 8 às 12 horas .

NOVA DIMENSÃO EDITORA

E LIVRARIA LTDA.

Preeisàmos de.um contador com experlên-
. ': .-. .:�':..

cia �..;.' Contabilidade Maquinizada. Apresen-

tar-se à Rua Jerônimo Coelho, 325 - Sala

202.

VENDEDORES (AS)·
'Firma atuando no ramo de decoracões em·

gesso � cortinas, está selecionando el�mentos
para vendas. Exige boa aparência e desenvol­
tura. Paga-se ótimas comissões. .

Os interessados devem dirigir-se à rua Tere-'
za Cristina, 198 - sobrado - Estreito. (próxi­
mo a Casa do' Expedicionário), no períorlo da
tarde.

EM CRICIUMA ASASTEÇ-A
, \ .

NO PÔSTO PETROBRÁS de

IRMÁOS BONGIOLO LTOA.

O nosso objetivo é fazer amigos, por isso servimo�
bem. '

Rua Des. Pedro Silva, s/no. (R!rto do Comerciã�io E.
Clube).

A CASA DA ARTE PROMOVE:
CURSO INTENSIVO

DE TRABALHOS
EXECUTADOS
EM COBRE,

. -PALHÀ SINTÉTICA,
E NA PORCELANA.

M�TRICULAS À RUA PADRE ROMA, 124
'-, HORÁRIO: DAS 14 ÀS 18 HORAS(

./

ALUGAM-SE .,APARTAMENTOS'

CENTRQ FELIPE SCHMIDI

COM 3, 2, 1 QUARTOS E.

DEMAIS . DEPENOENCIAS
TRATAR:

RUA FELIPE SCHMIDT. - 83

FONES: 2777 ou 2765

ALUGA-SE APTO.
Aluga-se apartamento �õ� 4 qu;no�e.di;�ãis dependên-

cias (de frente com sacada), situado à rua Demétrio Ribeiro,
1�

. .

,

Tratar com Seleme �Io 2905.
_.

'.
... �- .. . •• __ o

.- -

·.CASA· ,EM COQUEIROS
Aluga-se casa com sala, 3 quartos, dependência de' ernpre-

gada, garagem e telefone, situada à rua Pascoal Simone, 95
em Coqueiros.

. Trata! .àrl:'a Consfc!1 heiro Mafra, 15.
-

-

ALUGA-SE QUARTOS
Aluga-se quartos à rua Jeronimo COelho, 11 -

Tratar à rua Emi'lio Blum,27 - com o Sr.
Br uno.

_o.

. 1,

..... .
. �

Predibens Imobiliária Ltda I

, Rua São Manoel ao ladodo Cine Vitória
Fone 1042 - Tubarão .

EM TUBARÃO·�'··
.

- - " .-.. - -

_.':"" -I.

-,

VENDE-SE
Residência na Praia da Laguna Cr$ 26.000,00
Boa residência a Rua Manoel Antunes Corrêa Cr$ 50.000,00.
Financ. 648,87 rnensát !

Uní lindo apartamento no centro tapetado e com armários
embutidos Cr$ 120,000,00 financiada 1.557,30 mensal

Hesldência na VllaMoerna Cr$ 50.000,00 financiada 648,87
mensal
Boa casa na Praia de Jaquaruna alvenaria Cr$ 27.000,00
Ótimo apartamento no centro Cr$ 75.000,00 financiado
973,31 mensal
CÚMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES
TERRENO� /
Terrenos no morro do Loteamento Catedral 36 meses sem

juros
Terreno ÂI. Expedicionário esquina 18x20
Terreno Rua Recife - próx .. a Rua Felipe Schmidt
Terreno na Vila Moema medindo 20 x 38 (lombada)

. Terreno na Vila Moema medindo 12 x 35
Terreno na Rua Felipe Schmidt � esquina
Terreno em Oflcinas 21 x 45
Terrenos .nas proximidades do Colégio Dehon 36 meses sem'
juros
ALUGAMOS

,
Residência Rua Manoel Antunes Corrêa Cr$ 600,00 mensais
Apto. no centro Cr$ 500,00 mensais
Apto. OKm no centro Cr$ 800,00 mensais

,

1 grande "residência (2 pavimentos) com telefone a Cr$
. 1.000"OO,mensal... "_�" _. .. -

.. " "

" salá Icornércíona Rü� São 'Màn��'1 I,
.. ,.,

'Alugar .casas, apartamentos ou salas, selecionar inquilinos,
contratar oterecef garantias e dar tranquilidade a você que é

proprietário, é a nossa função. Portanto se V.Sa. deseja com­

prar, vender ou alugar seu imóvei procure-nos.
• • 1

•

•

A família de GUILHERME GONÇAL­
VES O'AVILA profundamente consternada
com o seu falecimento, manifesta de público
o seu agradecimento ao dr. Carlos Garcia,'
assistentes e estagiários, aos diretores, enfer­
meiros, servidores e atendentes do Hospital
Celso Ramos pela dedicação e desvelo em­

prestado no, per iodo em que permaneceu na­

quele nosocômio, bem como. a todos que di­
reta ou indiretamente prestaram-lhe as últi-
mas homenagens.

.

Aproveifà para formular o convite para a

Missa de 70. dia a sei' celebrada 4a. feira às
18 horas, na Paróquia São João Batista em

Capoeiras.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA 'MISSA

\

�Dr. "MURILLO
.

MOTTA
M�DICO

Ginecologia T Obstetricla'
Doenças 'das Mamas 'I,

r.onsultório: .

.

Rua Jerônimo Coelho,,359 - 5/32.·
17 horas - Telefone 4474

Dr. OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA

Consultório: Rua Felipe Schrnidt, 27
'

.70. andar - sala 714.
Hora marca,da no local das 14,30 à� 18,�0 horas.

MEDICOS
Dr. FELIPE FELlCIO

PROCTOLOGIA
Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

da Guanabara
.

-.
-----

'----'--'-HOTEL CENTRAL
Vendemos em excelentes condições de pagamentos e permu­

tamos 'por, carros, terrenos, casa oU ap�rtamento. HOTEL BEM
• LOCALIZADO,· c 130 quartos, 3 banheiros, 2 lojas, telefone sala e

portaria e todo reformado. URGENTfsSIMO. Tr . R. João Pinto 21

,

- 30. andar conj. 9 - não fechamos p kllmoçu - plantão sábado até
18hs.

PASTOR ALEMÃO
Vende'se um filhote de Pastor Alemão cOm 11 meses natur�1 de

CUritiba.
'

Tratar·à rua José Cândido da Silva, 609 - Estreíto.

CASA DE MATERíAL
Vendemos pertinho do asfalto de Barreiros, ótima casa c 13

quartos, sala, copa, cOzinha, 2 ba�heiros, garagem etc. Terreno de

20x22. BOM NEGÓCIO - Cr$ 65.000,00 A COMBINAR.
URGENTE. Tr. R. João Pinto 21 30. andar conj. 9 - não fechamos
p kllmoço pl�'ltão sábado até 18hs.

.
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- Santa Catarina .I----------------------"...--,
MDS .representa
contra ;uiz de
Lages no TRT

Dasp·iá vacina
em São Francisco
O Departamento Autônomo de Saúde Pública realiza

em São Francisco do Sul o serviço de vacinação contra a

cólera, abrangendo o pessoal ligado aos serviços
portuários. A vacina começou a ser aplicada no domingo
com a mobilização de uma equipe por parte do Posto de
Saúde daquele município e está sendo ministrada em

duas doses, sendo a primeira de 1 /2 cc e a segunda de 1
cc.

Em consequência da campanha realizada .)<1'lfF�te �
última semana, sobre a importância da vacina COmO meio
de se prevenir contra a cólera, centenas de trabalhadores
do porto de São Francisco do Sul compareceram aos lo­
cais onde os vacinadores começaram a atuar a partir das
8 horas de domingo.

.

Camboriú dinamiza
sua vida noturna

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - Paralela­
mente à implantação do serviço de preservação do bem­
-estar e sossego público, que funcionará de acordo com a

orientação da American Standard Association - Socie­
dade Americana de Padrões, a Prefeitura Municipàl pro­
videncia a criação do Centro de Diversões Noturnas, que
reunirá todas as boites e outros pont -s de encontro à
avenida do Estado, próximo à BR - io: .

Mas o Prefeito Gilberto Américo Meirinho adianta

que esta medida é para dar cobertura às providências que
estão sendo tomadas com o objetivo de controlar a

intensidade do som. Garante que com o deslocamento
dos centros de diversão para a Avenida do Estado, o
habitual barulho que se ouve à noite na Avenida Atlân­
tica irá diminuir, já que os maiores causadores dos ruídos
.são os intrumentos musicais.

Segundo o Prefeito Gilberto Meirinho a lei que dis­

põe sobre o bem estar dos veranistas deverá ser encami­
nhada à Câmara Municipal e posta em execução tão logo
os vereadores aprovarem. Veículos, máquinas, motores,
compressores e geradores também serão alvos de fiscali­

zação.

Ita;aíprograma
visita de Colombo
Itajaí(Sucursal) - o Governador Colombo Salles pre­

sidirá no próximo mês em Itaja í a solenidade
_

de

instalação do Primeiro Batalhão de Polícia Militar,
sediado em Itajaí, e oficializará o início das atividades da
Rádio Patrulha e Guarda de Trânsito local.. A viagem do
Governador do Estado a Itajaí ainda não tem data

marcada, embora tenha sido confirmada para o próximo
mês.. A inauguração das obras de melhoramento do
Núcleo Habitacional Costa Cavalcanti, no Bairro
Cordeiros consta também no programa de visita do Sr.
Colombo Salles, bem como inspeção às obras de amplia­
ção da rede de água, e de construção dos edifícios que
sediarão a nova central telefônica e o Forum da Comarca
de ltajaí.

Casas da Cohab na'

Sul têm melhorias
Giciúma(Sucursal) - A Prefeitura Municipal de

Criciúma entregará à Companhia Habitacional de Santa
,

Catarina o projeto referente à execução das obras de
infra-estrutura no' bairro Cidade. Mineíra. Segundo fontes
da Prefeitura, as obras solucionarão os problemas sociais
da localidade que poderá vir a se tornar num centro

industrial de Criciúma,
REUNIÃO

O deputado Aristides Bolan destacou a importância
da reunião que a Arena irá realizar em Criciúma, com a

participação de seus Iíderes no Estado. Explicou que o

encontro contribuirá para o fortalecimento do partido
no Sul de Santa Catarina.

se elege seu

Operário
Padrão/74 na

quinta-feira

Blumenau (Sucursal) -

Em declarações a O ESTA­
DO, o professor Rivadávia
Wollsteín, da Reitoria da,
'Fundação Universidade
Regional de Blumenau,
confessou que confia ver

elaborado até o final desta
semana ó programa defini-:
tivo dos exames vestibula­
res de 1974. Os diversos
departamentos da FURB
já foram convocados para
reuniões, medida que se­

gundo Wollsteín, evitará as

reclamações de que "as
modificações vieram em
cima do laço".

OSPB: A NOVIDADE

Atendendo instruções
do Ministério da Educa­
ção, a FURB procederá a

várias modificações nos

programas das matérias
exigidas nos vestibulares,
considerando a maior novi-

J�ETROBMS�
PETROLEO BRASILEIRO 5.A.

.-:

da comissão estarã julgan­
do cinco itens fixados. no
regulamento, que são o

curriculum vitae, assidui­
da de, corripanheírismo,
vida familiar e comporta­
mento público. A cada um
deles, serão conferidas no­

tas num máximo de vinte

pontos. •

Ao vencedor, que ficará
com a responsabilidade de

representar o Estado .no
concurso nacional a ser

realizado na Guanabara,

dade a introdução, no pró­
ximo ano, de questões soo

bre Organização Social e

Política Brasileíra. Fontes

ligadas ao departamento
de ensino da universidade
destacam nó programa da

.

nova disciplina os seguin­
tes aspectos: "O Estado
Brasileiro, Gdadania e Na­
cionalidade, Sociedade
Brasileira, Brasil e Rela­
ções Internacionais, Os

Objetivos Nacionais e

Símbolos Nacionais ",

LITERATURA REDU­
ZIDA

Quase todas as matérias
exigidas no exame vestibu­
lar sofrerão alterações em

seus programas. Muitos

pontos de Matemática,
História Natural, Física e

Química serão abolidos ou
substitufdos por outros.

Ficou defini-

em nove. ;ro, será confe­
rido um prêmio em dinhei­
ro de dois mil cruzeiros,
além de estada na Guana­
bara, medalhas, diplomas e

certificados. Também será
eleito um suplente, que
será automaticamente o

segundo 'em maior número
de pontos, a quem será
concedido um prêmio em

dinheiro de mil cruzeiros,
bem como certificado de

participação, medalhas e

diplomas.

tivamente acertada a elimi­
nação da literatura portu­
guesa no programa de
Língua Nacional mas será
mantido, ao contrário da
UFSC, o item correspon­
dente à formação histórica
da Língua Portuguesa .

DATAS. JA FIXADAS
A partir de 10. de de­

zembro, a FURB estará re­
cebendo inscrições para as

provas do vestibular que, a
exemplo dos últimos anos,
serão realizados nos pavi­
lhões da PROEB, conside­
rados espaçosos e adequa­
dos pela Reitoria, embora
enfrentando a oposição
dos alunos que se queixam
das más acomodações: cadei­
nhas de recosto que os

obrigam a escrever curva­

dos e portando tabuinhas

para escrever e almofadas
para suportar melhor a du­
ração da prova.

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO

CGC N: .33.000.167/001

DISTRIBUICÃO DE BONIFICACÃO
., ,

E AC'ERTO DE FRACÕES
,

A Assembléia Geral Extraordinário reunido em 18 de se­

setembro de 1973 autorizou o aumento do capital social do
FfTROBRÀS de Cr$5.943]0 1 .952,00 pore Cr$7.132.442.342,00,­
mediante o incorporação -do valor de. Cr$ 1.188]40.390,00,
proveniente do total do Reservo poro Manutenção do Capital
deGiro Próprio e porte do correçãomonetário do ativo.

Face àquela decisão, os acionistas do Empresa terão,

direito o uma bonificação em àções de 20"10 (vinte por cento),
ou seja, uma ação novo do mesmo espécie, poro cada grupo
de 5 possuídos.

A distribuição dos respectivos cautelos obedecerá o se­

guinte rotina:

1. AÇÕES NOMINATIVAS:
As cautelas deverão ser solicitados mediante o preen­

d1imento e apresentação do pedido de bonificação, cujo for­
mulário estará à disposição dos acionistas nos Bancos creden­
ciados pelo Empresa, o seguir indicados, o partir do dia 15
de outubro de 1973. No ato do recebimento do pedido, o'
Banco fixará o doto poro a entrego dos cautelos, que terá

início em 12,11 ]3.

BANCOS CREDENCIADOS

BANCaDO ESTADO DE ALAGOAS SA
BANCO DO ESTADO DA BAHIA SA
BANCO DO ESTADO DO CEARÁ SA
BANCO DO E·STADO DO ESPíRITO SANTO SA
BANCO DO ESTADO DE GOIÁS SA
BANCO DO ESTADO DA GUANABARA SA
BANCO DO ESTADO DO MARANHÃO SA
BANCO DO ESTADO DE MINAS GERAIS SA
BANCO DO ESTADO DO PARÁ SA
BANCO DO ESTADO DA PARAíBA SA
BANCO DO ESTADO DO PARANÁ SA
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO SA
BANCO DO ESTADO DO PIAuí SA
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL SA

BANCq:> DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO SA
BANCO DO ESTADO DE 'SANTA CATARINA SA
BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO SA
BANCO DO ESTADO DE SERGIPE SA
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE SA
BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO SA

No Estado do Guanabara e no capital de São Paulo, os
acionistos serão atendidos exclusivamente pelos seguintes
agências:

BANCO DO ESTADO DA GUANABARA S.A.

Ruo Mayrink Veiga, 34/36 - Centro
Av. Rio Bronco, 1 B5 - Centro
Av. Nilo Peçonha, 12 - Centro
Ruo do Catete, 190 - Catete
Ruo Voluntários do Pátrio, 288-8 - Botafogo
Av. N. S, Copacabana, 730 - Copacabana
Av. N. S. Copacabana, 1335 - Copacabana

Ruo Visconde de Pirojó, 411-A - Ipanema
Ruo Conde de Bonfim, 390 - Tijuca
Av. do Exército, 13 - São Cristóvão
Ruo Arquias Cordeiro, 254 - Méier
Ruo Silva Rabelo, 6/12 - Méier
Av. Geremário Dantas, 48 - Jacarepaguá
Av. Ministro Edgard Romero, 299 - Madureira
Ruo João Vicente, 1235 - Bento Ribeiro
Ruo Agostinho Coelho, 6-A - Campo Grande
Largo do Penha, s/'n." - Penha
Ruo Bonsucesso, 383 - Bonsucesso
,A.v. Automóvel Club, 4023 - Coelho Neto
Ruo Capitão Barbosa, 833 - Ilho do Governador
Ruo do Alfândega, 98-A - Centro
Ruo do Ouvidor, 72174 - Centro
Ruo Senador Dantas, 74 - Centro
Praça NS. do Amparo, 32 - Cascadura
Av. 28 de Setembro, 380 - Vila Jsobel
Ruo 8uenos Aires, 318/320 - Centro
Ruo Haddock Lobo, 219-A - Tijuca
Ruo Barão de Mesquita, 998-A - Grajaú
Av. N, S. Copacabana, 128 - Lido
Ruo Conde de Bonfim, 719 A 'e B - Tijuca
Av. Churchill, 94 A e B - Centro
Ruo Senador Vergueiro, 98 -Flamengo
Ruo Riachuelo, 287 - Bairr� de Fátima
Ruo General Urquiza, 67 - Leblon
Av. Nilo Peçonha, 175 - Centro
Vila Militar (Posto)
Arsenal de Marinho (Posto)

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO SA.

! 1\.BANCO DE SÃO PAULO S.A.

Praça Antonio Prado, 6
Ruo T rês de Dezembro, 50
Rua da Quitanda, 85/93
Av. Ipiranga, 916·

.
Av. Paulista, 2086 - Center 3

Rua 15 de novembro, 347
Praça Dom José Gospar, 122
Rua Dom José de Barros, 303
Av. São João, 1448
Av. São Luiz, 60

Indústria fará hoje
reivindicação à CNI

Blumenau(Sucursal) - Com o principal do Sesi, problemas econômico e financeiro
objetivo de analisar o comportamento das dos órgãos.
indústrias com relação à falta de matéria Na audiência que concedeu aos Srs.
prima, instalou-se domingo em Blumenau o Bernardo Werner, Mário de Mari e Paulo
VI Encontro das Federações das Indústrias Velhinho, presidentes das Federações das
\do Extremo Sul. Na abertura do conclave, Indústrias de Santa Catarina, Paraná e Rio
foram constituídas diversas comissões para Grande do Sul, o Ministro Delfim Neto
estudos, compostas por membros represen- considerou como "muito importante" 'os
tantes dos três Estados sulinos, e desta- encontros realizados pelos órgãos represen­
cadas as considerações feitas pelo Ministro tativos da classe empresarial. No entender
Delfim Neto a respeito da iniciativa' dos '. do Ministro da Fazenda, "estes encontros

ajudam a resolver os problemas maiores das
indústrias e as colocam em posição de não
mais reivindicar e sim só exigir, pois pos­

. suem direitos adquíridos".
Falando a O ESTADO, o presidente da

Federação das Indústrias do Rio Grande do
Sul adiantou que o próximo encontro deve­
rá ser 'realizado no Estado do Paraná, em

novembro vindouro. Disse que os proble­
mas que afligem as indústrias sulinas serão

agora resolvidos em conjunto
-

pelas três

federações .

órgão.
As comissões iniciaram seus trabalhos às

17 horas de domingo, encerrando às 9
horas de ontem. com a elaboração de um

memorial a ser encaminhado hoje à Confe­
deração Nacional das Indústrias. Nesse do­
cumento, as federações sulinas expõem os

problemas com que se defrontam as indús­
trias, as soluções propostas e os seus planos
de expansão e crescimento. Entre outros

assuntos tratados pelas comissões desta­
cam-se também a assistência social através

Câmara aprova orçamento
de JO,6 milhões: Ita;aí

,

Itaja í(Sucursal) - A Câmara Municipal
de Itajaí acaba de aprovar a mensagem do
Prefeito Frederico Olíndio de Souza., se­

gundo a qual fica estabelecido o orçamento
para o próximo exercício fixado em Cr$
10,6 milhões. O projeto foi aprovado com

emenda apresentada pelo líder da Oposi­
ção, vereador Airton e Souza, suprimindo
o artigo 90 .. da mensagem que dava autori­

zação do Chefe do Executivo para abrir
.

créditos suplementares àté 30% da receita

estimada, além de realizar operações de cré­
dito nos termos do art. 67 da Emenda
Constitucional no. 1, de 30 de Janeiro de
1969.

Em sua justificativa, o líder do MDB
acentuou que tal proposição não represen­
tava desconfiança do legislativo ao executi­
vo, nem um desejo de entravar o progresso
da cidade, mas simplesmente fazer _com q_ue
a Câmara de Vereadores examine a abertu-

ra de qualquer crédito suplementar e todas
as realizações de créditos suplementares. A
emenda foi aprovada por 6 aS em votação
plenária e foi vencida nas duas comissões

respectiva, ou sejam a de Legislação e Jus­

tiça e a de Finanças e Orçamento.
NO BALNEÁRIO

A CâmaraMunicipal de Balneário Cam­
boriú voltará a se reunír em sessão extra­
.ordinãria na próxima segunda-feira para
examinar em segunda votação a proposta
orçamentária do balneário para o próximo
exercício. A mensagem governamental, já
aprovada pelas respectivas comissões e em

primeira votação, fixa a despeza e estima a

r eceita do Balneário Camboriú para 1974
em Cr$ 5,2 milhões. Segundo os

entendimentos, o projeto do Prefeito Gil­
berto Meirinho, que leva o no. 41 (73, será
aprovado na próxima semana.

O Deputado Dejandir Dalpasquale, presidente do
Diretório Regional do MDB, ingressou ontem com uma O Serviço Social da In­
representação contra o juiz de Díreito de Lages do dústria, entidade promo­
Tribunal Regional Eleitoral solicitando providências no tora do concurso Operário
sentido de que o magistrado aponha seu despacho no Padrão de Santa Catarina

processo �·'e o Partido move contra a Vereadora em colaboração com O ES­

Margarida Matiotti pedindo a cassação de seu mandato TADO, confirmou para

por abandonar o MDB, legenda pela qual foi eleita. O quinta-feira a escolha do

documento encaminhado ontem ao Desembargador
r e presentante catarinense
ao certame nacional. A co­Eugênio Trompowskí Taulois Filho, presidente do TRE, missão encarregada de ele-

solicita a intervenção do tribunal para que o juiz ger o Operário Padrão/73
competente proceda seu despacho na petição inicial do de Santa Catarina está
pedido de perda de mandato, encaminhada no dia 11 de .. composta por doze mem­

setembro último. Segundo o parlamentar, até a presente bros representando os or­

data o magistrado não concedeu o indispensável ganismos promotores, Im-
. despacho visando a tramitação da ação impetrada pelo prensa, órgãos classistas e

Partido contra a vereadora Margarida Maria Berwing outros convidados.
.

b d Durante a análise dosMatíotti que a an onou o MDB para passar a fazer na
Câmara de Vereadores, da qual é vice-presidente,

diversos dossiês qualifica­
tivos de cada concorrente

oposição ao Prefeito Juarez Furtado. municipal, os. integrantes

.bdl quer reserva· Furb quer elaborar programa para
. e�.ru�u�s!'���Sti��!!!!!� vestibular /74 até o fim da semana
Desenvolvimento Florestal vai criar em Santa Catarina
reservas florestais destinadas a estudos científicos. A
informação foi' prestada pelo padre Raulino Heitz,
diretor do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, ao visitar
Joinville em companhia do Diretor do Departamento de
Conservação da Natureza, Sr. Alceu Magnani.

Juntamente com o Sr. Mauro Pinho Gomes, Delegado
Regional do IBDF, os visitantes percorreram diversas
localidades de Joínvílle - inclusive a rua das Palmeiras,
onde está sendo construído o bulevar e os municípios de
Blumenau, Pomerode e Jaraguã do Sul. A criação de
reservas biológicas em Santa Catarina foi destacada pelos
dirigentes do IBDF tomo uma necessidade urgente para
atender as exigências dos estudiosos no tocante a

materiais para pesquisas. Disseram que a iniciativa virá ao

encontro da política do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal no sentido de preservar a

flora e fauna nativas.

;
I

I

o entrego dos cautelas será feita, o partir de 12,1113, pelos
mesmos agências do BANCO DO �STADO DA GUANA­
BARA SA. e do BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO SA
acima citadas. Nas demais localidades, essa entrego será feito
exclusivamente pelos Escritórios cio Empresa.

ESCRITÓRIOS DA PETROBRÁS
SERViÇO FINANCEIRO - Divisão de Títulos e Valores
Setor de Atendimento ao Público � Praça Pio X, 119, loja
RIO DE JANEIRO, GB.
Horário: dás 13,00 às 17,00 horas

ESCRITÓRIO DE SÃO PAULO
Rua'Barão de ltnpetininqo, 151 - loja interno
SÃo PAULO - SP.
Horário: dos 9,00 às 1 i ,00 e das 1 4,00 às 16,00 horas

SERViÇOS AUXILIARES NA BAHIA
Av. Estados Unidos, 340 - 9.° andar
SALVADOR - BA.

ESCRITÓRIO DE PORTO ALEGRE
Ruo Caldos Júnior, 120 - 21.° andor
IDRTO ALEGRE - RS

ESCRITÓRIO DE BRASíLIA
Av.N-2AsaNorte-1.°andar
BRASíLIA - DF

REGIÃO DE EXPLORACÃO DO NORTE
Ruo Senador Manoel B�rata, 532
BELÉM - PA

REGIÃO DE PRODUÇÃO DO NORDESTE
Ruo do Acre, 2.504
ARACAJU - SE

DISTRITO DE BELO HORIZONTE
Ruo dos Andradas, 302 - 3.° andar
BELO HORIZONTE - MG

FÁBRICA DE ASFALTO DE FORTALEZA
Esplanada do Mucuripe - s/n.?
FORTALEZA - CE

3. ACERTO DE FRAÇÕES DE AÇÕES
NOMINATIVAS

2. AÇÕES AO PORTADOR
As cautelas deverão ser solicitados mediante o preen­

d1imento e apresentação do pedido de bonificação, que estará
à disposição dos acionistos, nos Escritórios do' PETROBRÁS
o seguir indicados, a partir do dia 15 de outubro de 1973.

Os pedidos deverão ser entregues somente naqueles
Escritórios, acompanhados dos cupões de n." 11 devidamente
rolados em impresso próprio, contra comprovante no qual será
indicada a doto paro o recebimento dos respectivas cautelas.

No Estado da Guanabara e no capital de São Paulo,

Como nem todos os acionistas possuem ações nomina­
tivos €:m quantidades que permitam o recebimento do boni­
ficação, o PETROBRÀS emitiráCertificados de íroções dcqueles
direitos o fim de possibilitar os respectivos acertos. Esses Certi­
ficados deverão ser solicitados, pelos acionistas, nos Escritórios
da Empresa, no período de 15.10.73 o 29.10.73, e serão

entregues a partir do dia 12.11]3 e até o dia 11.12.73, o fim M

!::de que os acionistas efetuem, nesse último período, os com- �
posições desejadas paro acertos dessas frações, Findo o prazo o

acima, os ações resultantes dos froções que ainda subsistirem �
serão vendidas na Bolso e o produto dessa vendo levado o um :i
fundo para futuro aumento de capital. �
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A herança açoriana dos teares manuais'que produzem peças

coloridas de rara beleza está condenada ao desaparecimento,
segundo o folclorista Doralécio Soares. Uma pesquisa pelo
interior da ilha revelou que restam apenas 5 teares antigos,
um dos quais aiuda a sobrevivência de Maria Capistrano.

Em Itacorubi, a tradicão
açoriana tece seus úlumos fios

depois de devidamente processados, adqui­
riam as mais variadas cores, depois trans­

plantadas para as mais belas peças que o

espírito de criatividade dos artesãos produ­
zia.

Com as tinturas fabricadas pela indústria
química, esses costumes foram caindo em

desuso, e a tradição foi sofrendo a interfe­
rência dos novos processos q ue o desen'vol­
vimento tecnológico coloca ao alcance dos
meios de produção. O colorido das peças
deixou de ser produzido pelo sistema rudi­

mentar, das tinturas 'oos barros e vegetais.
Mas o processo de tecelagem na Ilha de San­
ta Catarina continua sendo o primitivo.

TRADIÇÃO
Restam na Ilha apenas 4 ou 5 exemplares

de teares antigos. No século passado a con­

fecção' artesanal de mantas e passadeiras era

a atividade dominante entre a população
feminina do interior da Ilha. Foram os

açorianos, que com suas redes e rendas,
trouxeram também os seus teares para fabri­

cação rudimentar das peças de tecidos neces­

sárias aos seus familiares.
Os anos passaram, mas a tradição perdu­

ra até a época atual, com as mesmas caracte­

rísticas de rusticidade. Os seus dias, entre­
tanto, parecem contados - adverte o folclo­
rista Doralécib Soares.

- O seu completo desaparecimento se

dará, se em socorro dessas poucas artesãs
não vieram os órgãos públicos responsáveis

, pela manutenção da tr�dição popular. As

poucas artesãs que, ainda praticam a tecela­

gem tem muitas dificuldades, mas ainda con­

seguem sobreviver, graças a procura que seus

artigos merecem por parte de turistas e do­
nas de casa florianopolitanas, que apreciam
muito as mantas e passadeiras fabricadas

pelas tecelãs da ilha. Creio que essa prática
deveria ser protegida, não só para elevar a

economia da comunidade rural. da Ilha,
como também para preservar uma antiga tra­

dição.
v

Rústicos teares manuais - herança
açoriana conservada desde o século passado
- e a mágica habilidade deuma artesã que

aprendeu o seu ofício por tradição, produ­
zem em 'ltacorubi peças coloridas de rara

beleza e valor artístico. Uma manta, trilho

ou passadeira, de 75 cm de largura e 1 a 4

metros de comprimento, é vendida a preços

que variam entre Cr $ 30 a 60,,00 - com o

material fornecido pelo artesão, que cobra a

título de mão-de-obra de Cr $ 15 a Cr $
20,00 por peça.

Máfia dos Santos Capistrano aprendeu
esse raro tipo de artesanato com a avó, Clo­
t ildes Silveira. Casada com o pescador
Itamar Capistrano, e mãe de quatro filhos já
em idade escolar, Maria ajuda o marido no

orçamento doméstico e enquanto ele vai

pescar na barra da Lagoa, fica em casa tecen­

do as suas peças que logo são adquiridas por
turistas e mesmo pelos florianopolitanos.
,

Na pobre casa da, reta de Itacorubi,
caminho da Lagoa da Conceição, Maria

Capistrano e seu velho tear trabalham inin­
terruptamente há 11 anos, e os segredos da
tecitura são guardados com o cuidado de

.quem guarda num cofre 'a própria sobrevi­

vência. A tarefa de urdir, que consiste na

preparação dos fios para colocá-los numa

peça do tear chamada ."orgo", é possível
apenas a quem foi iniciado nos seus místé­
rios pelos antigos artesãos.

UM VELHO TEAR

O material empregado na confecção de

mantas e passadeiras inclui fios distorcidos
. de algodão, adquiridos no comércio, e reta­

lhos de tecidos de algodão, polyester e

nylon. Tiras estreitas de tecido são coloca-
.

das entre os fios, sendo justapostos e unidos
na espremedeira, tudo ao som compassado
do pedal do tear.

O tear é constituído de várias peças cujos
nomes compõem um glossário particular for­
necido pela própria artesã: mesa, pés; orgos,
chave, espremedeira, pente, queixa, lissos,

Preparar os fios é tarefa que exige espaço.o oficio tradicional no tear que pertenceu a avó. Mantas trilhos e passadeiras � o produto acabado.

frado, varas do lisso, pedais, banquinho,
casinhas, cruzes e abridor da manta.

A' mesa consiste em quatro paus tosca­

mente trabalhados com os pés da mesma

madeira, servindo de base para todas as

demais peças de que se compõe o tear.

"Orgos" são os rolos que recebem os fios

após urdidos. Do "orgo" que fica na parte
traseira da mesa, partem os fios urdidos que

passam por duas varas, as quais abrem os

'fios. Entre os fios que saem do "pente"
corre a "laçadeira" com a tira de fazenda,
que 'vai sendo tecida com os movimentos

-dos pés e das mãos da artesã, enrolando-se a

peça tecida no "orgo" número dois.'
'

URDINDO
A operação de preparar os fios para a

tecitura não é menos complexa. Para

"urdir", a tecelã 'se utiliza de um quadro
composto por três réguas de aproximada­
mente dois metros cada uma, com vários
furos intercalados por espaços de 20 centí­
metros - nos quais são entrelaçados peque­
nos pauzinhos roliços. Essa operação é feita

quase sempre fora de casa, pois requer
espaço suficiente para a artesã se movi-

comércio, em rolos, precisando no entanto

serem desdobrados i: trabalho que ocupa de
duas a três pessoas. Transformados em nove­

los, os fios passam ainda pelas peças chama­
das "casal" e "espadia" para finalmente
entrar na "urdideira".

PEÇAS COLORIDAS
Os artesãos do começo do século tingiam

os fios com tinturas extraídas de plantas e

vegetais, entre os quais estavam o

"Arugurn", Oi! "Alçafrão", e o "Tajupá",
'que se assemelha ao xuxuzeiro. Utilizavam
também os barros vermelho e amarelo, que

mentar livremente. Depois de montadas a,'

réguas onde serão estendidos os fios, a artesã
distribui 12 rolos de fios distorcidos

\
no

'''casal'', peça que completa a urdidura.

RAÇÃO
Antigamente os tecelões fiavam o

próprio algodão que plantavam. O algodão
após colhido era batido com varas a fim de
facilitar o descaroçamento. Depois a fiandei­
ra trabalhava na "roca", enchendo os fusos

para a preparação dos novelos. Atualmente,
os fios distorcidos já são encontrados no

Durante muito tempo 'os

moradores da rua 14 de julho
(debaixo da ponte Hercílio

Luz, no Co ntinente) e adja­
c êncías, se beneficiaram da

ação caridosa dos comandan­
tes dos barcos pesqueiros atra­
cados no local. Esses cornan- ,

dantes distribuíam às famílias
pobres daquele loéal todas as

sobras de peixe de seus barcos.
E esse peixe se constituía na

refeição básica de inúmeras fa­
mílias.

- Tenho cinco filhos e en­

contro dificuldades em alimen­

tá-los, mas esses peixes que re­

cebemos dos parcos pesqueiros
ajudam bastante, afirma Dola­
rícla Soares, definindo o pro­
blema de dezenas de pessoas
que se encontram nessa situa­

ção. -Corn esses peixes conse­

guidos nos barcos basta arru­

mar um pouco de arroz ou de

feijão para completar o amoço
e com, isso toda a minha famí­
lia fica satisfeita".

Contudo, a situação mu­

dou. Desde que foram transfe­
ridos os barcos e pesca dos tra­

piches da ilha para eis trapiches
de Coqueiros, devido ao

aterro, as indústrias pesqueiras

UMAMÉÓIDA NON GRATA
A consequência imediata

dessa proibição por parte das
in d ú strias pesqueiras, impe­
dindo o acesso de pessoas aos

barcos de pesca, foi a repulsa
dos moradores das adjacências
do local. Dizem eles que
antes,quando as indústrias per­
tenciam a .ernpresários catari­
nenses, as sobras dos peixes
eram distribuídas fartamente e

que os comandantes dos bar­
cos facilitavam o acesso dess�s
pessoas quando elas iam apa­
nhar os peixes não aproveita­
dos. "Agora, depois que a in:'
dústría passou a ser dirigida

qualidade chegando às nuvens

a fome para essas pessoas se

avizinha,

Por outro lado, há uma ar­

g!:lrp�!1tªçi!9 contrária que de­
fende a validade da medida e

afuma que ela é acertada, pois
impede que essas pessoas se

acostumem a mendigar e, con­

sequentemente, não procuram
uma solução, através do traba­
lho, para os seus problemas.

Contudo, esse tipo de argu­
mentação é típico daquelas
pessoas que não pretendem en­

carar o problema e nem sequer
tentar uma co nciliação entre
as necessidades dessas famílias
e os seus interesses.

Segundo alguns pescadores,
muitos quilos de peixes duran­
te a viagem do barco são des­

pejados ao mar e quando che­

gam no trapiche para o desem­

barque desses peixes é feito
novo despejo ao mar das so­

bras que ficam no fundo dos
porões. E diante disso porque
não dar aos pobres essas miga­
lhas que sobram? P or que
tolher a alimentação dessas
pessoas, se uma medida con­

trária a essa satisfazia a todos? '

que se instalaram ali implanta­
ram uma série de inovações. E
entre elas está a proibição des­
sas famílias recolherem as so­

bras dos seus barcos. Até a Rá­
dio Patrulha Já foi chamada
para afastar mulheres, crianças
e outros pedintes.

As indústrias cortaram o

almoço de inúmeras famílias.
Ainda recentemente uma in­
dústria gaúcha" que ocupa
grande espaço no local, contra­
tou a vigilância de uma fuma

especializada coibir a aproxi­
mação de pessoas aos barcos
pesqueiros.
UM PROBLEMA SOCIAL

Diante de fenômenos que
lhes fogem à compreensão,
inúmeras pessoas ficam perple­
xas com os problemas que têm
de resolver durante a sua exis­
tência, principalmente aqueles
que dizem respeito à sobrevi­
vência. A situação' se agrava
'quando pais saem de casa à
procura de alimentos para as

suas famílias. E durante muito

tempo inúmeras famílias se

alimentaram da ação caridosa
de outras

-

pessoas. Os
comandantes dos barcos pes­
queiros são os exemplos carac­
terísticos dessas pessoas que se

preocupam, e procuram uma

solução, para os problemas
alheios. 'Hámuito tempo que"

,

eles distribuem migalhas de

peixes, aqueles que sobram no

fundo dos porões dos seus-bar­
eos, para "todas as pessoas ne­

cessitadas que lhes procuram.
Agora, contudo, suas ações fo­
ram tolhldas e eles não podem
distribuir mais os peixes a

essas fam ilias, Isto porque os

diretores das indústrias pes­
queiras, proprietárias dos bar­
cos e locatárias dos trapiches,
proibiram a distribuição de

peixes e a aproximação de pes­
soas quando os barcos estão

descarregando. Para tanto,
contrataram a guarda de vigi­
lância de uma firma especiali­
zada para levar a efeito tal me-
dida.

'

"Não podemos nem mais
chegar no trapiche" porque
eles colocaram cercas e guar-'
das para proibir a gente de

chegar nos barcos", afirma
Maria Queirós, moradora da
Caixa d'Água e que apanha so­

bras de peixe há muito tempo.
Çom isso, centenas de pes­

soas ficaram desprovidas de
sua alimentação e com os pre­
ços dos gêneros de primeira

o que restava dos peixes
recolhidos às indústrias

servia para alimentar

Iam dias inteiras. Agora;
o que resta volta ao

lugar de origem - o mar.

A sobra dos
,

,

por outro grupo, a coisa mu-
..

dou. Eles é que impuseram
essa medida, que até 'hoje não'
agradou ninguém."

. -

peixes nao se
- Foi uma medida antipá­

tica, porque eles preferem jo­
gar o peixe fora, lançando ao

mar, do que distribuir às pes­
'soas necessitadas. .Contudo,
até'bem pouco tempo atrás, os
diretores da indústria, chama­
.va a Rádio-Patrulha para reti­
rar da imediações 'dos barcos
adultos e crianças que iam

pedir peixes.

•

presta mais

à caridade

Escolinha de arte é muito

premiada, 'mas talento
é o seu único auxílio-Concurso Público para Auxiliar de Escritório

(ambos os sexos)
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

cuidado.
Num subsolo acanhado é

que desenvolve todas as ativi­

dades com um total de 240

alunos,matriculados 'atualmen­
te e 50 em fila com inscrição
condicional, esperando uma

vaga ou ampliação de local.

Fundada em 1963, como

escola estadual presta ensino
gratuito, dedicando as 6 pro­
fessoras, uma orientadora e

.uma diretora, um espaço de 2

horas por semana a cada crian­

ça sempre integrada num gru­

po de 8 e ocupando 3 salas

simples e coloridas num livre

desempenho das mais variadas
atividades.

O prêmio foi uma surpresa,
principalmente porque, diz o

diretor do Museu Aldo Nunes,
"ela era desconhecida. Não
houve notificação de premia­
ção e segundo nossa orienta­

ção tal fato é anti-pedagógico.
Nossas crianças posso dizer

ganharam pela espontaneidade
do desenho porque em países
mais desenvolvidos o desenho

como expressão artística é ma­

téria dos currículos escolares e

assim é obrigatório como estu­

do, 'pesquisae trabalho tornan­

do-se um trabalho cansativo e

cerceador da criação":

Grande afluência tem se ve­

rificado após conhecimento

das duas premiações, verifica a

diretora, porém não temos

possibilidades de no momento

atender mais. A conclusão da

Casa da Cultura é a única 50 lu-
,

'ção para resolver nosso proble­
ma de espaço, o que já foi pro­
metido será para o fim dei pró­
ximo ano.

CONFIRMAÇÃO DO SE­
CRETÁRIO

O Secretário do Governo

Orlando Bértoli também im­

pressionado com a premiação
do aluno Carlos Eduardo
admite que o Governador e

sua Secretaria estão empenha­
dos ao máximo e nas c�ndi­
ções disponíveis para a implan­
tação das manifestações artís­
ticas e as crianças também não

ficam de lado, sendo incluídas
tanto no teatro como no mo­

mento nas atividades da Esco­

linha de Arte,:' e tendo em vis­

ta tudo isto procura-se dar.à

criança um lugar mais ad�qua­
do, primeiramente e proviso­
ríamente locando por inteiro O

prédio onde funciona o Museu
e a Escolinha e depois locali­
zando-as na Casa da Cultura,
prédio a ser conclu ídoern fins'
de 74."

O prêmio dado ao aluno

Carlos Eduardo Freitas da

Cunha, da Escolinha de Me
do Museu de Arte Moderna, na
16a. Exposição Mundial de N­

te Escolar da Coréia - a segun­
da criança daquela escola a re­

ceber um título internacional
- só deixou naturalmente eu­

fóricos os .que se preocupam
na divulgação da arte.

Tal orgulho se evidencia
naturalmente também nas pro­
fessoras diretamente vincula­
das a Carlos Eduardo porém,
pela opinião da própria dire­
tora da Escolinha Heloísa
'Gonçalves há uma ressalva a

fazer: "Ganhamos por causa

da liberdade que se proporcio­
ria ao desenvolvimento da cria­
tividade da criança, poréi não
é orientação da escolinha con­
corrér a prêmios e honrarias e

sim . participar colaborando
com a UNESCO para o desen­
volvimento da arte infantil".

'MAL INSTALADA
A Escolinha de Arte fun­

cionando anexo ao Museu de

Arte Moderna de Santa Catari­

na apesar de premiada e elogia­
da por'merecimento de .seus
alunos e orientadores, .em ma-

,

téria de condições de localiza­

ção não tem merecido tanto

Estarão abertas nos dias ,24 e 25 de outubro, as inscrições ao Concurso Público para o cargo

de Aixilia« de Escritório do quadro de pessoal da Campanhia Catarinense de Telecomunicações
- COTESC.
1- DAS INSCRIÇÕES
Serão feitas nas dependências da COTESC, à Praça Getúlio Vargas no. 15, em Florianópolis,

no horário comercial.
.

Exige-se:
a - boa apresentação
b - 18 anos completos
c - ginásio completo
d - datilografia ,

No ato da inscrição, o candidato deverá apresentar os seguintes documentos:
a - Título de Eleitor, no qual se comprove o exercício do voto em 15 de novembro de 1972,
bem como a idade, que não poderá ser inf�rior a 18 anos

'

b - Certificado de Reservista '

.

j\
c - Prova de Conclusão do 10. Ciclo ou equivalente. �

/lJém dos cbcumentos referidos. deverá o candidato pagar a taxa de inscrição de Cr$ 1Cj' O�.
II - DAS PROV AS

'

A seleção dos candidatos se fará através de duas provas de caráter eliminatório e de um teste

psicotécnico. Será considerado habilitado para o teste psicoténico, ° candidato que obtiver em
cada prova nota igualou superior a seis (S,O) i-

As provas serão de: t

a - Conhecimentos Gerais: a realizar-se no dia 27/10, às 14,00 horas. Versará sobre questões de

Portuçuê s, Matemática e Conhecimentos Gerais, a nível de 10. Cicl6. A prova será de caráter

objetivo e terá um máximo de 30,{trinta') questões e 3 (três) horas para sua realização.
b - Datilografia - a realizar-se nos dias 3 e 4/11, a partir das 9.00 horas, na Escola de
Datilografia do SENAC � rua Silva Jardim Na prova de datilografia somente serão admitidos os

candidatos que obtiverem nanrova de Conhecimentos Gerais, nota igualou superior a seis (S,O).
A prova constará de cópia de texto e de uma tabela, levando-se em conta, ná correção, os erros
cometidos pelo candidato, a agilidade, o candidato que obtiver nota iqual ou superior a seis

(6,0).
III - TESTE PSICOTÉCNICO
Os candidatos aprovados nas duas provas .. deverão -ser submetidos a um teste psicotécnico,

no dia 10/11 às 8,30 horas. na Faculdade de Educação,
I V - DO RESULTADO FINAL
Será publicado em mural da COTESC. no dia 14 de Novembro de 197�.
V - OBSERVAÇÕES GERAIS
O Concurso terá validade por um ano.

O aproveitamento dos candidatos 'obedecerá rigorosamente a ordem de classificação.
Os candidatos serão aprovados à medida em que forem surgindo as vagas.

O horário de trabalho será de � horas por dia: das 8.00 às 1,45 horas e das 14,00 às 18,15
horas.

A remuneração mensal será de Cr$ 585,60,

Só a espontaneidade dá criação explica os prêmios.
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